
RECENSÕES 
C É S A R , E ly Éser B a r r e t o : A fé 

como ação na história: he rmenêu­

t ica d o N o v o T e s t a m e n t o no c o n ­

t e x t o da A m é r i c a L a t i n a . — São 

Pau lo : Paulinas, 1988 . 3 4 7 pp . , 

2 0 X 13 c m . (Co leção : l iber tação 

e teo log ia) I S B N 8 5 - 0 5 - 0 0 8 1 0 - 3 

Co-ed ição: Pi rac icaba: U N I M E P ) . 

O presente l iv ro é o f r u t o de u m a 

dissertação preparada p o r E ly Éser 

Bar re to César, pastor da Igreja Metod is ­

t a , d o u t o r a d o e m A t l a n t a , U.S.A. Co­

mo convém a uma o b r a c o m ta l pré-

h is tó r ia , oferece-nos u m a re f lexão b e m 

sistemát ica, amp la e r i camente p r o v i d a 

de b ib l iog ra f ia . P o r t a n t o , u m ins t ru ­

m e n t o de t r a b a l h o indispensável para 

q u e m t raba lha neste c a m p o . 

O cap. I co loca a questão d o mé­

t o d o . Propõe o m o d e l o de c iência de 

Enr ique Dussel (c f . E. D U S S E L , Filo­

sofia da Libertação na América Latina. 

São Pau lo : L o y o l a , 1 9 8 2 ) . Este m o d e ­

lo pretende real izar u m a apreensão 

teó r i co -c r r t i ca da real idade não reco­

nhecida (a " a l t e r i d a d e " ) no sistema 

t e ó r i c o vigente (a " t o t a l i d a d e " , no 

sent ido d o f i l ó s o f o Lévinas). Sendo 

uma at iv idade t e ó r i c a , t a m b é m a lei­

t u r a da B í b l i a deverá real izar esta 

apreensão. E m palavras mais s imples: 

ler a B í b l i a a pa r t i r daqueles que não 

c o n t a m e m nosso s istema, mas que es­

tão a í , na real idade aber ta . Depois de 

considerar alguns mode los de re le i tura 

(me lhor seria d i ze r : le i tura) b í b l i c a 

ten tados na A m é r i c a L a t i n a , o A . ex­

p l ica o m o d e l o de ciência teo lóg ica de 

Clodovis B o f f (C. B O F F , Teologia e 

Prática. Pe t rópo l i s : Vozes, 1 9 7 8 ) , co­

m o produção de teo log ia aberta à p rá­

xis miss ionár ia (este t e r m o c o n o t a a 

o r i g e m metod is ta d o A . ; nós d i r í a m o s : 

práxis pas tora l , mas t a m b é m este te r ­

m o é m u i t o h i p o t e c a d o ) . 

A pa r t i r destas investigações m e t o ­

do lóg icas, o A . p rocu ra acertar as nos­

sas lentes para (re)ler a B í b l i a c o m vis­

tas à práx is h is tó r i ca . Nessa a l t u r a , ele 

t e m que esclarecer uma p r o b l e m á t i c a 

que m e n c i o n a desde a p r i m e i r a pág ina : 

a in te rp re tação f i de í s ta d o "so la f i d e " 

de L u t e r o . De f a t o , m u i t o s p ro tes tan­

tes acham que i l um ina r a palavra b í b l i ­

ca a pa r t i r da práxis h is tó r ica é u m a 

desistência deste p r i n c í p i o ; é i n t r o d u ­

zi r o u t r o c r i t é r i o que não a p r ó p r i a re­

velação, c o n t i d a exc lus ivamente no 

t e x t o da B í b l i a ; é dar i m p o r t â n c i a às 

" o b r a s " , etc. E ly Éser d is t ingue ent re 

o n íve l da con temp lação e o da práx is 

h is tó r ica . " A fé é independente da prá­

xis h is tó r ica apenas no n í ve l da abstra­

ção e da c o n t e m p l a ç ã o . Na h is tór ia 

ela nunca aparece e m sua ' pu reza ' . Es­

te talvez seja u m dos mais i m p o r t a n ­

tes p r i n c í p i o s para q u e m vive a fé e 

faz teo log ia nestes novos t e m p o s . Por 

esta razão não se t raba lhará aqu i o con ­

ce i to de fé e h is tó r ia nos seus níveis 

de a u t o n o m i a , mas nos seus níveis de 

d e p e n d ê n c i a . " (38 ) . Esta frase ref le te 

o e s p í r i t o d o f u n d a d o r da Igreja Me­

tod is ta , J o h n Wesley, c i tado na i n t r o ­

d u ç ã o : "Pregar salvação o u jus t i f i cação 

somente pela fé é pregar c o n t r a a san­

t i dade e as boas obras. A esta a f i r m a ­

ção é possível dar a seguinte resposta: 

' i s t o seria de f a t o assim, se estivésse­

mos f a l a n d o , c o m o alguns o f a z e m , de 

u m a fé que fosse separada da sant idade 

e boas obras . ' Mas nós fa lamos de u m a 

fé que não é d i s t i n t a , antes pelo c o n -
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t r á r i o , é p r o d u t i v a de todas as boas 

obras e de t o d a san t idade . " ( 6 ) . É o 

que d iz Paulo em G l 5 ,6 . A meu ver, 

a lém d o m é r i t o m e t o d o l ó g i c o d o l iv ro 

de E l y Éser, está a í o grande valor de 

sua o b r a : abre u m a brecha no ind iv i ­

dua l i smo f i de í s ta que assola tantas 

igrejas protestantes e q u e , u l t i m a m e n ­

t e , está i nvad indo t a m b é m a Igreja Ca­

t ó l i c a , na f o r m a de u m fa lso car isma-

t i s m o . C o m o v i , esta semana, no ô n i ­

bus de meu b a i r r o , q u a n d o u m a senho­

ra vest ida pela m e l h o r loja agrediu o 

c o b r a d o r por causa da fa l ta de do is 

c ruzados no t r o c o , e depois se c o l o c o u 

n u m banco a ler u m l i v ro car ismát ico 

sobre o Sermão da M o n t a n h a ! 

Os seguintes cap. t r a t a m d o N T 

c o m o processo de re le i tura da t r a d i ­

ção, as d i fe ren tes in terpretações sobre 

Jesus Cr is to e os p r i n c í p i o s der ivados 

do N T para a re le i tu ra con temporânea 

da B í b l i a . O ú l t i m o cap. é u m a i lus t ra­

ç ã o : Re lendo a B í b l i a no n o v o con tex ­

t o miss ionár io de cr istãos protestantes 

brasi le i ros e cr istãos ca tó l i cos da Nica­

r á g u a " . I l us t rando t a m b é m o valor 

ecumên ico d o l i v ro . O u t r o m é r i t o do 

l iv ro é a grande divers idade dos t e x t o s 

e x e m p l i f i c a t i v o s , co lh idos nos mais 

diversos l ivros b í b l i c o s , inclusive o A p 

e a i J o . 

Q u a n t o ao es t i lo , ju lgo-o u m t a n t o 

pesado. E a revisão não conseguiu evi­

tar as coch i ladas, c o m o , p. ex. , a t rans-

l i teração grega metha em vez de meta 

(p . 10 e alhures) e a t r o c a de linhas 

b e m no m e i o da p. 14. 

Johan Kon ings S.J. 

Os Escr i tos de São João e a Epís­

t o l a aos Hebreus. / E. Co thene t 

(et a l . ) ; t r adução (do francês) M . 

Cecí l ia de M . D u p r a t . — São Pau­

l o : Ed . Paul inas, 1988 . 3 6 0 pp . , 

2 0 X 13 c m . (Co leção : b ib l i o teca 

de ciências b íb l i cas) ISBN 8 5 - 0 5 -

0 0 8 6 8 - 5 . 

Reun i r no mesmo vo lume os es­

c r i tos joan inos e a carta aos Hebreus é 

u m t a n t o es t ranho , mas se exp l i ca pe lo 

interesse ed i to r i a l de te r vo lumes mais 

o u menos iguais nesta coleção de i n t r o ­

duções a t e x t o s e temas b í b l i c o s . O 

presente v o l u m e f o i p reced ido p o r u m 

v o l u m e sobre os evangelhos s inó t icos e 

A t o s , e p o r o u t r o , sobre as cartas ca tó ­

licas não joan inas e as cartas paul inas 

(c f . Persp. Teol. 2 0 , 1988 , nÇ 5 1 , p. 

275s) . É ev idente que os três vo lumes 

c o n s t i t u e m u m c o n j u n t o , o que se po­

de c o n c l u i r p o r u m a vaga semelhança 

na capa, mas não é d i t o c laramente nas 

indicações ed i to r ia is . 

Os A A . d o presente v o l u m e são E. 

Co thene t , para o Q u a r t o Evangelho; P. 

Le F o r t , para as cartas joan inas ; P. Pr i -

gent , para o Apoca l i pse , ao qua l ele já 

d e d i c o u v o l u m o s o c o m e n t á r i o ; L. Dus-

saut, para a E p í s t o l a aos Hebreus. Co­

m o nos o u t r o s vo lumes da co leção, os 

A A . pe r tencem a diversas confissões 

cr istãs. O caráter e c u m ê n i c o t ranspare­

ce t a m b é m nas teor ias que eles a d o t a m . 

O t r a t a m e n t o dos assuntos cor respon­

de à discussão a tua l , mas não se perde 

n u m emaranhado de posições. Ap re ­

sentam-se as pr inc ipa is op in iões da 

a tua l idade, c o m u m m í n i m o de b i b l i o ­

graf ia (p repode ran temen te , mas não 

exc lus ivamente f rancesa) , d e i x a n d o à 
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" d e v o ç ã o " d o le i tor a p r o c u r a de mais 

a m p l o mater ia l de pesquisa. A exaust i -

v idade não faz par te d o i n t u i t o desta 

coleção. 

Co thene t t r a t a da apresentação l i ­

terár ia do Q u a r t o Evange lho , de sua 

f o r m a ç ã o , seu c o n t e x t o rel ig ioso e teo ­

logia. Depo is , ded ica u m c a p í t u l o a 

" H i s t ó r i a e S í m b o l o " , c o n c l u i n d o c o m 

considerações sobre o au to r e a d a t a . 

Le F o r t , ao t r a t a r Cartas de J o ã o , des­

creve suas caracter ís t icas, p o n t o s de 

destaque e temas pred i le tos . Depo is , 

considera a s i tuação d o a u t o r , os p r o ­

blemas d o c u m e n t á r i o s e a aco lh ida das 

Cartas na Igreja, o n t e m e ho je . Pr igent 

s i tua o A p no seu amb ien te e gênero 

l i te rár io , t o c a nos p rob lemas de c o m ­

posição, dest inatár ios e teo log ia . C o n ­

siderações sobre o A p e o c u l t o e sobre 

o A p na arte encer ram sua c o n t r i b u i ­

ção. Dussaut , ao abordar H b , recorre 

a uma análise " a r q u i t e t ô n i c a " — ter ­

m ino log ia analógica m u i t o interessante 

para entender u m t e x t o consc iente­

mente " c o n s t r u í d o " c o m o é H b . O 

t e m p o , os s í m b o l o s , as funções, a v i ­

são c r is to lóg ica sacerdotal são os t ó p i ­

cos que ele faz en t rar na sua análise, 

ded icando t a m b é m válidas considera­

ções à hermenêu t i ca do A T em H b . 

T e r m i n a por considerações sobre o am­

b ien te , dest ina tár ios , da ta e lugar. 

As q u a t r o con t r i bu i ções t ê m em co­

m u m a p r io r idade a t r i b u í d a à le i tura 

do t e x t o , antes de en t ra r e m teor ias de 

c r í t i c a l i terár ia e, s o b r e t u d o , e m ques­

tões de da ta , lugar e a u t o r i a . De f a t o , 

c o m o d iz C o t h e n e t , "a m e l h o r manei ra 

de penetrar nas perspectivas d o I V 

Evangelho consiste e m ler a o b r a sem 

in te r rupção , sem se p reocupar c o m os 

s u b t í t u l o s ou notas propostas pelos 

t radu to res . [ . . . ] Que d i r í a m o s do t u ­

rista que , chegando ao adro de u m a ca­

ted ra l , começasse por ler seu gu ia , an­

tes de admi ra r o p r ó p r i o m o n u m e n t o 

e percor re r len tamente os c o n t o r n o s e 

con temp lá - los n u m a admi ração desin­

teressada, por simples p r a z e r ? " ( 1 8 ) . 

P o r t a n t o , le i tura descomplexada , des-

p r o b l e m a t i z a d a , e m cer to sen t ido esté­

t i c a , dos t e x t o s d o N T , eis a pedagogia 

visada p o r estas i n t roduções . 

A t radução se apresenta f l u e n t e , 

mas revela fa l ta de e n t r o s a m e n t o da 

t r a d u t o r a c o m o assunto (a não ser que 

certas " s u r p r e s a s " devam ser a t r i b u í ­

das a uma revisão apressada). Só al­

guns exemplos , para a judar a prepara­

ção de nova ed i ção : p. 3 1 , l inha 4 : 

" i m u t á v e i s " deve ser " i n t e r m u t á v e i s " 

o u " m u t á v e i s " . Na mesma pág., ú l t i ­

ma l inha , " m a d e f s t a " : seria me lho r d i ­

zer " m a d e i c a " (trata-se de u m conce i ­

t o c u l t u r a l , não ideo lóg ico ) . O s u b t í t u ­

lo " H i p ó t e s e s em p a r a l e l o " , na p. 3 6 , 

parece suspei to . Não t e m o s o o r ig ina l 

f rancês, mas c o n f o r m e o c o n t e ú d o 

trata-se de hipóteses a respei to dos pa­

ralelos h is tó r ico-cu l tu ra is e rel igiosos 

d o Q u a r t o Evangelho. Na p. 3 7 , " d e 

acordo c o m Lucas (1 ,1 -4 ) , João é o 

ún ico evangel ista que nos exp l i ca seu 

m é t o d o de t r a b a l h o e o b j e t i v o " . . . 

A c h a m o s que se quer ia d i z e r : " d e p o i s 

de L u c a s " . Confusão ent re " a p r è s " e 

" d ' a p r è s " ? Na metade da p. 4 9 é men­

c ionado o " D o c u m e n t o de C. de 

B o i s m a r d " ; trata-se do " D o c u m e n t o 

C " da teo r ia de M. E. Bo ismard (ex­

posta na p. 5 3 ) . Na p. 5 2 , 4? 1, antes 

d o f i m : "das duas edições de sua o b r a " , 

deve ser: "das duas edições anter iores 

de sua o b r a " . Na p. 77 causa surpresa 

ver B u l t m a n n , Bar re t t e D o d d t ra tados 

c o m o " c o m e n t a d o r e s a n t i g o s " , d e n t r o 

de uma es t ru tu ra de frase que dá a im­

pressão de que a " R e g r a da C o m u n i d a ­

d e " (de Q u m r a n ) seja mais recente que 

eles! Na p. 7 8 o " R o l o da G u e r r a " v i ­

rou a " R e g r a da G u e r r a " (cer tamente 
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p o r analogia c o m a " R e g r a da C o m u ­

n i d a d e " ) . Passando por c ima de erros 

mais inocentes, descobr imos na p. 133 

que Jo 17 pode ser cons iderado " u m a 

amp l i f i cação das súplicas d o Pa te r " . 

E m b o m por tuguês , o ta l de " P a t e r " é 

o Pai-Nosso. A l g u é m pode achar esta 

l ista, refer indo-se a 30% d o t e x t o ape­

nas, u m t a n t o mesqu inha. Mas nós 

achamos que "dema is é d e m a i s " . 

Johan Kon ings S.J. 

B A R T H , G e r h a r d : El bautismo en 

el tiempo dei cristianismo primiti­

vo. I T radução (do alemão) Cons-

t a n t i n o Ru iz -Gar r ido - S a l a m a n c a : 

S ígueme, 1986 . 171 pp . , 21 ,3 x 

13,8 c m . (Coleção b ib l i o teca de 

estúdios b í b l i c o s ; 60) I S B N 8 4 -

3 0 1 - 1 0 0 8 - 9 . 

A tese de f u n d o deste l i v ro , c u j o 

A . é u m exegeta alemão per tencente à 

Igreja evangél ica, é que o c o n s t i t u t i v o 

d o b a t i s m o é ser " a d j u d i c a ç ã o e apro­

pr iação da sa lvação" e não resposta e 

conf issão de fé d o ba t i zando ( 1 0 0 ) . 

Ta l tese é ev iden temente d o g m á t i c a , 

e m b o r a o A . declare que deseja apenas 

fo rnecer in fo rmações de caráter exegé-

t i c o - h i s t ó r i c o (cf. 9 ) . U m a coisa não 

exc lu i a o u t r a . 

O A . par te de uma investigação so­

bre a o r igem d o ba t i smo cr is tão , d iscu­

t i n d o sua relação c o m os antecedentes 

na h is tó r ia de Israel e das rel igiões 

(cap. I ) . As in fo rmações dadas são co­

nhecidas por q u e m p r o c u r o u manter -

se a tua l izado na discussão exegét ica 

dos ú l t i m o s t e m p o s . 

A seguir pergunta pelo sen t ido da 

f ó r m u l a bat ismal " e m n o m e de Jesus" 

para a compreensão d o ba t i smo (cap. 

I I ) . Seu sen t ido não é o de ser entregue 

c o m o propr iedade a Jesus, mas o de 

ser pos to " e m relação c o m o acontec i ­

m e n t o sa lv í f i co v incu lado ao nome de 

Jesus" ( 6 5 ) . 

O cap. I I I pergunta pela conexão 

ent re o ba t i smo e a comun icação do 

E s p í r i t o . Pelo ba t i smo se recebe o Es-

p r í r i t o , e m b o r a este seja l ivre e se pos­

sa c o m u n i c a r antes o u depois do mes­

m o . C o m o penhor da salvação f u t u r a , 

o E s p í r i t o t o r n a real idade presente a 

consumação ainda p r o m e t i d a . N u m a 

etapa pos ter io r da re f lexão é que se en­

t e n d e o E s p í r i t o c o m o presença a tuan­

te de Deus, pela qua l se faz possível a 

ex is tência c r is tã . 

N o cap. IV se apresentam as diver­

sas in terpretações d o b a t i s m o : o batis­

m o c o m o entrega e m propr iedade e co­

m o chancela (selo, sphragís), a c o m ­

preensão sacramental is ta das c o m u n i ­

dades heleníst icas, a integração d o ba­

t i s m o na mensagem paul ina da j u s t i f i ­

cação e na theologia crucis, o ba t i smo 

c o m o n o v o nasc imento e c o m o pet ição 

de uma boa consciência (1 Pd 3 ,21 ) . 

E m t u d o isso o A . e n c o n t r a c o n f i r m a ­

d o que o p r i m e i r o sent ido d o ba t ismo 

é a t r ibu ição da salvação e m Cr is to e 

não a prof issão de fé . A relação fé-

ba t i smo é expressa da seguinte ma­

ne i ra : " a fé é o me io sub je t i vo de apro­

pr iação da salvação, e o ba t ismo é o 

me io o b j e t i v o de a t r ibu ição da salva­

ção. A m b o s se c o n d i c i o n a m rec iproca­

mente . N e n h u m pode subsist ir sem o 

o u t r o " . Mas isso não s igni f ica nem que 

a fé deva preceder o ba t i smo nem que 

o ba t i smo o u t o r g u e fé ao ba t i zando . 

"Senão que o ba t i smo segue dependen-
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d o da apropr iação subje t iva da fé , na 

realização da fé que se e fe tua na nova 

c o n d u t a : da mesma manei ra que a fé 

depende da promessa e a t r i bu i ção 

ob je t i va da sa lvação" ( 1 2 0 ) . E m t u d o 

isso e n c o n t r a m o s m u i t o eco da p rob le ­

mát i ca teo lóg ica p ro tes tan te e m t o r n o 

a sua compreensão de sac ramento . 

O cap. V recordará que o N T não 

apresenta u m a d o u t r i n a s is temát ica so­

bre o b a t i s m o . Esta é apenas evocada, 

gera lmente no c o n t e x t o da exo r tação 

ou parenese. 

O cap. V I d iscute se se p o d e m en­

con t ra r no N T os e lementos de u m a 

l i turg ia ba t i sma l , de f o r m a que já esta­

ria a í in nuce o que a Igreja desenvol ­

veria pos te r io rmen te e no séc. I I I já 

possui uma es t ru tu ra b e m c lara. É b e m 

p o u c o o que se pode c o n c l u i r c o m cer­

teza dos da tos d o N T . 

Por f i m o cap. V I I se pergunta pe­

lo ba t ismo de crianças no t e m p o d o 

N T , e n t r a n d o na famosa discussão en­

t re exegetas alemães à raiz da c r í t i c a 

de Kar I Ba r th à p rá t ica eclesial do ba­

t i s m o de crianças . 0 A . repassa u m por 

u m os pr inc ipa is a rgumentos de Joa-

c h i m Jeremias, defensor da tese de que 

já no t e m p o d o N T se prat icava o ba­

t i s m o de cr ianças, e mos t ra sua i ncon ­

sistência, c o n c l u i n d o que não se pode 

negar n e m a f i rmar a ex is tênc ia de ta l 

p rá t i ca . 

F ina l i zando o A . resume n u m pa­

rágrafo (165 -166) o f u n d a m e n t a l de 

seu l i v ro , d o p o n t o de vista t e o l ó g i c o . 

E m c o r p o menor e desculpando-se de 

se i n t r o m e t e r c o m o exegeta n u m a dis­

cussão d o g m á t i c a e pas tora l , acrescen­

ta uma jus t i f i ca t i va da prá t ica a tua l de 

ba t i smo de crianças e a lguma conse­

qüênc ia pastoral que lhe parece i m ­

p o r t a n t e . 

U m l ivro que merece ser l ido por 

q u e m deseja a p r o f u n d a r a teo log ia d o 

ba t i smo . 

Francisco T a b o r d a S.J. 

Caminando juntos: p reparac ión a 

Ia c o n f i r m a c i ó n . / AIs ina Zegar-

r a . . . (et al.) - L i m a : CEP, 1988 . 

2 1 7 p p . , 1 6 x 2 1 , 5 c m . 

A Diocese de Cajamarca (Peru) 

br inda-nos c o m u m u t i l í s s i m o manua l 

para preparação da c r i sma, p r o f u n d a ­

mente encarnado na real idade. E m b o r a 

a real idade peruana seja m u i t o d i f e ren ­

t e , em sua concre t idade , da brasi le i ra, 

não obs tan te , d o p o n t o de vista f o r m a l , 

o l ivro nos oferece u m e x e m p l o a ser 

seguido. 

O l iv ro está d i v i d i d o em 13 encon­

t ros e 2 temas ( E s p í r i t o Santo f = E S ] 

e sinais d o ES) , c o n t e n d o a lém disso 

orações, o r i t o da c o n f i r m a ç ã o e u m a 

lista de audiovisuais. 

Cada e n c o n t r o segue o esquema 

d o ver- julgar-agir . A p r ime i ra par te 

(ver) t raz à consc iênc ia , em f o r m a de 

h is tó r ia e m q u a d r i n h o s , a lgum aspecto 

da real idade. T a n t o as f iguras c o m o a 

p r o b l e m á t i c a é b e m si tuada na real ida­

de peruana , e m b o r a , ev iden temen te , 

seja bastante fác i l t ranspor a p r o b l e m á ­

t i ca para a real idade brasi le i ra, pois 

es t ru tu ra lmen te ambas as sociedades 

t ê m as mesmas caracter ís t icas. A se­

gunda par te ( ju lgar) i l u m i n a a questão 

desde o p o n t o de vista da d o u t r i n a da 

Igreja, c o m t e x t o s b í b l i c o s e d o magis­

t é r i o (Va t i cano I I , Puebla, M e d e l l í n , 
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Paulo V I , João Paulo I I , ep iscopado 

peruano) . Os autores d e i x a m os tex ­

tos fa lar por si, c i tando-os in tegral ­

mente e suger indo c o m o os c r ismandos 

devem t rabalhá- los, t e n d o presente o 

que se " v i u " sobre a real idade. Eles 

servem assim c o m o p o n t o de par t ida 

para questões a serem ref le t idas pelo 

g r u p o de cr ismandos. A terce i ra par­

te (agir) é sempre a mais cu r ta e dá 

uma série de possíveis tarefas, algumas 

u m t a n t o demasiado escolares para o 

gosto d o recenseador, out ras que ex i ­

gem o enga jamento d o c r i smando na 

c o m u n i d a d e e o in i c iam nessa ta re fa . 

M u i t o interessante é a escolha da 

t e m á t i c a dos encon t ros . Há sempre u m 

t í t u l o re ferente ao E s p í r i t o Santo e 

u m s u b t í t u l o que e x p l i c i t a de que 

p r o b l e m á t i c a se t r a t a . O d e t e r m i n a n t e 

é a p r o b l e m á t i c a . São os seguintes os 

t í t u l o s dos 13 e n c o n t r o s c o m os respec­

t i vos temas geradores: o ES o r ien ta 

nossa v ida (sent ido da v ida ) , o ES nos 

convoca e capaci ta para viver em co­

m u n i d a d e (amizade-comun idade) , pe lo 

ES somos imagem de Deus ( h o m e m -

m u l h e r ) , o ES a tua no amor e no servi­

ço ( f a m í l i a e c o m u n i d a d e ) , faz-nos 

co-cr iadores c o m o Pai ( t r a b a l h o ) , co­

munica-nos a alegria d o Ressuscitado 

(festas populares t rad i c iona is ) , pe lo 

e n c o n t r o somos chamados à conversão 

(v í c ios ) , o ES convoca-nos à un idade 

( o u t r o s g rupos rel ig iosos), chama-nos a 

cons t ru i r a paz c o m jus t iça (v io lênc ia 

e paz) , chama-nos a cons t ru i r na verda­

de e l iberdade (fé e c iênc ia) , conv ida-

nos a t raba lhar pelo Re ino (fé e ideo lo­

gias), c o m p r o m e t e - n o s para t rans for ­

mar o m u n d o (fé e p o l í t i c a ) , an ima e 

a c o m p a n h a sua Igreja (compromisso 

eclesial) . 

O l i v r i nho se d i r ige às c l a s s e s 

p o p u l a r e s e supõe comun idades v i ­

vas, nas quais os j o v e n s são conv ida­

dos a se inserir . As d inâmicas usadas 

são bastante divers i f icadas (grupos, 

c o m e n t á r i o de u m a frase, m ú l t i p l a 

escolha, re f lexão sobre cantos, e t c ) . 

O l iv ro c o n t é m mui tas i lustrações, 

a lém das estorietas em q u a d r i n h o na 

par te d o " v e r " e t e m uma apresenta­

ção gráf ica agradável, apesar d o papel 

de qua l idade in fe r io r que t o r n a o cus­

t o m e n o r , já que se dest ina a pessoas 

c o m p o u c o poder aqu is i t i vo . É inte­

ressante observar a t e m á t i c a abordada 

que cont ras ta c o m o que usualmente 

se encon t ra e m nossos manuais brasi­

leiros que se apresentam antes c o m o 

u m pequeno catec ismo o u suma da 

d o u t r i n a cr is tã . É u m a t e m á t i c a essen­

c ia lmente a pa r t i r da vida das classes 

popu lares , p r o c u r a n d o i luminá- la c o m 

a fé e levar a assumi-la a par t i r da fé. 

Na o p i n i ã o d o recenseador é esse o 

grande m é r i t o deste m a n u a l , c o m que 

o agente de pastoral da cr isma bem 

c o m o os autores brasi leiros de l ivros 

congêneres m u i t o t e r i a m a aprender. 

Francisco Taborda S.J. 

S A E N Z U R A N G A , José R a m ó n : 

As sete aventuras: exp l icação dos 

sacramentos. / T radução (do espa­

n h o l ) Cleusa Rod i l Ca lderón de 

Paula. — São Paulo : E d . Paul inas, 

1 9 8 8 , 197 pp . , 20 ,3 x 13,5 c m . 

(Co leção: gente j o v e m ) . 

O A . teve a fe l iz idéia de apresen­

tar os sacramentos a u m p ú b l i c o j o v e m 

em f o r m a de u m a narração sobre a v i ­

da de u m a f a m í l i a . A s impát ica , ed i f i ­

cante e espanhol íss ima f a m í l i a de K i k o 

e Zuza . A o longo dos episódios da es­

t ó r i a vão sendo exp l icados os sacra-
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mentos. N o i n i c i o , o p r i m e i r o ep isód io 

exp l ica o que é sacramento de u m a 

manei ra que lembra m u i t o o l i v r i nho 

de Leoonardo B o f f , Os sacramentos da 

vida, a vida dos sacramentos. No f ina l 

de cada c a p í t u l o , há uma espécie de re­

sumo t e ó r i c o , em l inguagem teo lóg i ca , 

da in tenção d o u t r i n a i d o A . sobre o(s) 

sacramento(s) t ra tado(s ) . 

D o p o n t o de vista d o c o n t e ú d o há 

poucas observações a fazer. A noção 

de pecado or ig ina l abordada ao t ra ta r 

d o ba t i smo é d i s c u t í v e l , pelo menos 

na f o r m a u m t a n t o s impl is ta c o m o se 

apresenta (c f . p. 62ss). A a l te rna t i va 

ent re o r d e m e m a t r i m ô n i o (cf . p. 118) 

não se baseia na natureza d o sacramen­

t o , mas na d isc ip l ina da Igreja La t i na . 

A in fo rmação de que na unção dos en­

fe rmos se usa azeite p e r f u m a d o ( c o m 

bálsamo) é falsa. O A . c o n f u n d i u o 

ó leo dos en fe rmos c o m o c r isma. Não 

consta na B í b l i a que Jesus t e n h a im­

posto as mão sobre os apósto los para 

confer i r - lhes o poder de perdoar os 

pecados (cf . p. 170) . 

As " a v e n t u r a s " são bem interes­

santes, mesmo que algumas u m t a n t o 

ar t i f i c ia is . Especia lmente as mui tas lá­

gr imas de emoção que se d e r r a m a m 

no decorrer d o l i v ro , não convencem 

m u i t o . Mesmo para o esp í r i t o espanho l , 

não cre io que fosse necessário t a n t o . 

A l iás , o l ivro conserva cer to c o l o r i d o 

espanhol que a t r a d u t o r a poder ia ter 

d is farçado. Pois, ao f i m das contas , 

t raduz i r não é transcrever as palavras, 

mas dar acesso ao e s p í r i t o da o b r a . Es­

pecia lmente n u m l ivro des t inado a 

adolescentes. O amb ien te é m u i t o espa­

n h o l : a " t o r t i l i a " d o jan tar (que, aliás, 

desta vez n u m fa lso esforço de t r a d u ­

ção, v i rou u m vulgar o m e l e t e ! ) ; o v i ­

n h o c o m o beb ida fest iva (ún ica men­

c ionada ) ; o t i o heró i d e g u e r r a ( n e n h u m 

j o v e m bras i le i ro t e m semelhante expe­

r iência que te r ia sido fác i l t r anspor , já 

que o he ro í smo era o de dar a v ida p o r 

u m amigo e não pela p á t r i a ) ; as férias 

de verão no mês de j u l h o (à p. 5 6 a 

t r a d u t o r a se deu con ta e fez o ano es­

co lar acabar em d e z e m b r o , mas 8 

l inhas aba ixo d e i x o u chegar j u l h o pa­

ra Zuza ir para as fé r i as . . . ) ; a ex is tên­

cia de pastores de ovelhas na m o n t a ­

nha . T a m b é m na t radução os espanho-

l ismos at rapalharão a compreensão pe­

los jovens a que se d e s t i n a m : " t o n t o " 

em vez de " i d i o t a " o u " b o b o " ; a ex­

c lamação " a n d a " para " p u x a " o u 

" p ô " ; " m a t r i m ô n i o " , q u a n d o dever ia 

d izer " c a s a l " o u f a m í l i a " ; " m a n t a " 

para " c o b e r t o r " ; " c r i a t u r a " para d izer 

" c r i a n ç a " ; " i l u s ã o " para " s o n h o " ; 

" c lasse" em vez de " a u l a " o u "esco­

l a " ; " r a r o " para " e s t r a n h o " ; " a d i a n ­

t e " c o m o resposta a q u e m bate à por­

t a ; " n a v a l h a " para " c a n i v e t e " ; " l e i -

t e r i a " para " l a n c h o n e t e " ; " s i g n o " e m 

vez de " s i n a l " (o le i to r j o v e m pensará 

que se t ra ta de signo d o z o d í a c o . . . e 

t e m algo a ver c o m h o r ó s c o p o . . . ) ; 

" v i z i n h o s " para " m o r a d o r e s " ; "secu­

lares" c o m o s i n ô n i m o de " l e i g o s " ; e 

até o Pai Nosso não v e m na t radução 

brasi le i ra hab i tua l (p. 1 4 0 ) . D i f í c i l 

arte a t radução e as edi toras catól icas 

d o Brasil a inda não se p reocuparam 

su f i c ien temente c o m sua qua l idade , 

até n u m l i v r i n h o tão s imples c o m o 

este. 

T u d o isso não t i r a o interesse e a 

beleza que t e m o l i v ro . Recomendável 

para jovens e para catequistas. 

Francisco T a b o r d a S.J. 
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F O R T E , B r u n o : A Igreja, ícone 

da Trindade: breve ec les io log ia . / 

T radução (do i ta l iano) Marcos 

M a r c i o n i l o . - São Pau lo : L o y o l a , 

1 9 8 7 . 7 5 p p . , 2 0 , 8 x 1 3 , 8 c m . (Co­

leção: V a t i c a n o II - c o m e n t á r i o s ; 

3 ) 

Este opúscu lo nasceu a pa r t i r de 

u m seminár io , na Suiça, em 1983 . 

Queria-se dar a conhecer a Igreja cató­

lica a teó logos e pastores d o m u n d o 

t o d o e das diversas confissões cristãs. 

B.F. apresenta a au toconcepção da 

Igreja a pa r t i r d o C o n c i l i o V a t i c a n o I I . 

Espera que suas ref lexões possam 

"cons t i tu i r - se em a u x í l i o para t o d o 

aquele que quei ra conhecer m e l h o r a 

consciência que as Igrejas e m c o m u n h ã o 

c o m R o m a t ê m de si, c o m vistas ao 

c resc imento na un idade desejada p o r 

C r i s t o " (7 ) . 

Trata-se de u m a breve eclesiologia 

c o m e n f o q u e t r i n i t á r i o , p o r q u e , segun­

d o o A . , u m a " r e d e s c o b e r t a " d o V a t i ­

cano II (65) e " a chave para a c o m ­

preensão da (sua) mensagem eclesio-

lóg i ca . . . reside na le i tura t r i n i t á r i a da 

Ig re ja " ( 1 8 ) . Esta chave abre a t rês per­

gun tas : de onde v e m , o que é, para 

onde vai a Igreja. 

Estas perguntas são abordadas nas 

três partes d o o p ú s c u l o . A p r ime i ra e a 

terce i ra par te t r a t a m da o r igem e da 

meta t r i n i t á r i a da Igreja e são, j un tas , 

menos desenvolvidas d o que a segunda 

par te . O ser da Igreja, a sua f o r m a 

t r i n i t á r i a , é a p r i o r i dade d o A . . 

A segunda par te d o opúscu lo gira 

em t o r n o a dois pó los : Igreja c o m o 

p o v o de Deus ( c o m u n i d a d e , carismas 

e min is té r ios , la ic idade de t o d a a Igre­

j a ) ; Igreja c o m o c o m u n h ã o ( p r i m a d o 

da Igreja loca l , c o m u n h ã o das diversas 

Igrejas). 

O A . alude a u m a série de de f i ­

c iências d o passado ec les ia l :o á r i do v i -

s ib i l i smo ( 2 4 ) , a "ec les io log ia p i r a m i -

da l , h ie ra rco lóg i ca " (36s) , o "ec les io-

c e n t r i s m o " (39) . Tentou-se superar es­

tas def ic iênc ias ao menos no n íve l das 

fo rmu lações . Superou-se a ident i f i ca­

ção v is ib i l is ta c o m a a f i rmação de que 

Igreja de Cr is to " s u b s i s t e " na Igreja 

Cató l i ca ( 7 3 ) . O ec les iocent r ismo, p o r 

sua vez, deve ser superado mediante 

u m a "ec les io log ia do d iá logo e d o ser­

v i ç o " ( 4 5 ) . 

Segundo o C o n c i l i o , o p o v o de 

Deus t e m u m a un idade f u n d a m e n t a l : a 

" u n i d a d e da consagração bat ismal e da 

vocação à san t i dade" (36) . T o d o s os 

bat izados recebem o E s p í r i t o para doá-

lo ao m u n d o (41) e cada u m é d o t a d o 

d o " c a r i s m a de viver em serviço e 

c o m u n h ã o " (49 ) . A ênfase d o A . nesta 

igualdade e un idade , na r iqueza da sua 

d ivers idade, leva-o a mos t ra r u m a l im i ­

tação no C o n c i l i o , a ser superada. " O 

C o n c i l i o não a p r o f u n d o u o d inamis­

m o da v ida eclesial para a lém do dupli­
ca b i n ô m i o de relações 'h ierarquia- la i -

c a t o ' e ' re l ig iosos-não-rel ig iosos' . Estes 

b i n ô m i o s parecem i n a d e q u a d o s . . . " 

( 3 2 ) . 

O A . acha m e l h o r considerar o b i ­

n ô m i o comunidade-car ismas e min is té­

r ios. Este " n o s res t i tu i não só ao p r i ­

m a d o da o n t o l o g i a da graça, mas t a m ­

b é m se vê, nela de l ineada, a missão 

para ó m u n d o e, mais, a tarefa de ani­

mar o secular pelo Evange lho " (41) . B. 

F. abre a perspect iva para a superação 

f u t u r a deste evento eclesial : " O desen­

v o l v i m e n t o pós-conci l iar desta re f lexão 

mos t ra c o m o a f ide l idade à ' v i ravo l ta ' 

operada pelo C o n c i l i o exige a supera­

ção d o p r ó p r i o C o n c i l i o . . . (32 ) . O de­

senvo l v imen to a inda ma io r das premis­

sas postas pelo V a t i c a n o II dever ia le­

var à adoção, embora c r i t i c a , da laici­

dade. Esta deveria dar-se e m t rês niveis: 

na Igreja (relações intra-eclesiais), da 

Igreja dos bat izados perante o secular. 
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e ao n ível da laic idade d o m u n d o , a ser 

respeitada e aco lh ida na Igreja (42 ) . 

A Igreja é c o m u n h ã o , que " v e m 

da T r i n d a d e , ref lete a c o m u n h ã o t r i n i ­

tá r ia , una na d ivers idade, e que r u m a 

para a T r i n d a d e , na recap i tu lação f i na l 

de todas as coisas e m Cr i s to , para que 

ele as entregue ao Pai na c o m u n h ã o da 

G l ó r i a " (50 ) . Esta c o m u n h ã o deve-se 

most rar t a n t o no i n te r i o r Igreja local 

c o m o t a m b é m na sua relação c o m a 

Igreja universal . O n íve l loca l , que nas­

ce e se e x p r i m e p r i o r i t a r i a m e n t e na ce­

lebração da eucarist ia ( 5 2 ) , deve ser 

va lo r izado. " N ã o há u m a to verdadei ­

ramente eclesial que não seja or ig ina-

r iamente a to de u m a Igreja l o c a l " (54 ) . 

Neste sent ido o A . adver te : " O min is­

té r i o universal de un idade não deve ja­

mais supr i r a v ida e o c resc imen to das 

Igrejas locais. Deve estar a seu serv iço, 

para ajudá-las a superar os c o n f l i t o s — 

sempre possíveis na h is tó r ia — e a se 

desenvolver na p l e n i t u d e d o m is té r io 

de C r i s t o " (61 ) . 

A missão da Igreja é rad ica lmente 

t r i n i t á r i a : "se resume no m a n d a m e n t o 

de levar t o d o o universo ao Pai por 

Cr is to no ú n i c o E s p í r i t o " (47 ) . Na sua 

dest inação t r i n i t á r i a , a Igreja vive a 

tensão entre o " j á " e o " a i n d a n ã o " . 

Daqu i der ivam três conseqüências vi­

tais para a Igre ja: a re lat iv ização pró­

pr ia , re lat iv ização das grandezas deste 

m u n d o , a vida na esperança, e alegria 

d o f u t u r o " j á " an tev is to na promessa 

e n o d o m ( 6 6 - 6 8 ) . 

A pa r t i r da visão t r i n i t á r i a de Igre­

j a , surge u m apelo ao es forço ecumên i ­

co . " A eclesiologia t r i n i t á r i a , vo l tada 

a e x p r i m i r , no presente e no f u t u r o da 

Igreja, o ícone da T r i n d a d e , não pode 

não ser ' ecumên ica ' , empenhada na su­

peração das divisões, para cons t ru i r a 

un idade desejada pe lo S e n h o r " (71 ) . 

C i t a n d o a necessidade de perene re for ­

ma e de resposta ao desaf io missioná­

r i o , B.F. c o n c l u i a f i r m a n d o que " e n ­

q u a n t o mais as Igrejas f o r e m no pre­

sente ícones da T r i n d a d e , t a n t o mais 

se encon t ra rão unidas no louvor ao 

m e s m o Deus t r i n i t á r i o , a f i m de que o 

m u n d o creia (cf. Jo 1 7 , 2 1 ) " (75 ) . 

Este opúscu lo é m u i t o r i co na 

sua brev idade. C o m capacidade de s ín ­

tese e c r ia t i v idade , apresenta a eclesio­

logia d o V a t i c a n o I I , n u m a ar t icu lação 

t r i n i t á r i a . C i t a n d o a b u d a n t e m e n t e a 

Lumen Gentium, enr iquece sua apre­

sentação c o m o u t r o s t e x t o s d o C o n c i ­

l io e de especialistas na matér ia (e. g. 

Y . Congar ) . Focal iza p o n t o s centra is 

c o m clareza e c r i t i c idade . Considera o 

A . que o C o n c i l i o apresenta aspectos a 

serem superados e mais desenvolv idos 

a pa r t i r das suas ricas premissas. 

Há alguns erros de compos ição (e. 

g. pp . 2 1 , 2 3 ) que fe l i zmen te não d i m i ­

n u e m o va lor deste pequeno l i v ro . Re­

c o m e n d a m o s sua le i tura sem reservas. 

G u i l l e r m o P e r d o m o S.J. 

B U S Q U E T S , J o a n : Quién era Mar­

tin Lutero? T radução (do cata lão) 

Mai te Periel . - Sa lamanca: Sígue­

me, 1986 . 311 pp . , 18,1 x 12,1 

c m . ISBN 8 4 - 3 0 1 - 1 0 0 3 - 8 . 

Duran te estes quase 5 0 0 anos de 

R e f o r m a Protes tante , a atenção dos 

pesquisadores concent rou-se p r e d o m i ­
n a n t e m e n t e sobre a f igura de L u t e r o . 
Ho je , superado em grande par te o c l i ­
ma de an tagon ismo e po lêm ica ex is ten­
te ent re cató l icos e pro tes tantes — L u -
tero-herege X Lu te ro -he ró i — , os h is to­
r iadores e teó logos d ispõem de u m a 
amp la d o c u m e n t a ç ã o e d e s f r u t a m de 
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maio r d i s tanc iamen to c r í t i c o para u m a 

avaliação serena e ob je t i va d o Refor ­

m a d o r ; é no elo desta co r ren te que se 

enca ixa a presente o b r a . 

I m b u í d o de e s p í r i t o ecumên ico e 

ap rove i tando a ocasião das c o m e m o r a ­

ções d o q u i n t o cen tenár io d o nasci­

m e n t o de L u t e r o , ocor r idas e m 1 9 8 3 , 

o padre Joan Busquets escreveu este 

ensaio h i s tó r i co — que lhe valeu o prê­

m i o "Car ies R a b o l a " de ensaio, e m 

1 9 8 4 - , o b j e t i v a n d o a judar o le i to r a 

compreender mais p r o f u n d a m e n t e o 

p ro tagon is ta e o m o v i m e n t o da Refor ­

m a . O A . assinala que a razão de ser e 

o o b j e t i v o de seu l iv ro resumem-se nas 

seguintes palavras d o cardeal Jan V i l l e -

brands, p ronunc iadas em 1970 na 

Assemblé ia da Federação Lu terana 

M u n d i a l : " H o j e , q u e m ousaria negar 

que M a r t i n h o L u t e r o f o i u m a persona­

l idade p r o f u n d a m e n t e rel ig iosa, que 

buscou c o m t o d a honest idade e abne­

gação a mensagem d o evangelho? O 

mesmo C o n c i l i o V a t i c a n o II não acei­

t o u mu i tas de suas exigências, e graças 

às quais a tua lmen te m u i t o s aspectos da 

fé e da vida cr is tã são expressos m e l h o r 

d o que a n t e s ? " ( 1 5 ) . 

Para a consecução de seu o b j e t i v o 

o A . recorre à fa r ta e amp la d o c u m e n ­

tação acumu lada através dos t e m p o s , e 

s in tet iza o que há de me lho r en t re os 

autores — especia lmente L o r t z e V i l l os -

lada — que se ded ica ram à c o m p r e e n ­

são d o R e f o r m a d o r e sua o b r a . U t i l i za 

suas fon tes c o m acuidade c r í t i c a ; seu 

est i lo c la ro , conciso e o b j e t i v o faz c o m 

que sua obra resulte n u m a síntese pre­

ciosa dos ú l t i m o s resul tados da pesqui ­

sa h i s to r iog rá f i ca concernen te a estes 

temas, e n u m c o n t r i b u t o val ioso à c o m ­

preensão dos mesmos, a par t i r da sua 

p r ó p r i a manei ra de valorá- los. 

Concebendo que o h o m e m é ele 

mesmo e sua c i rcuns tânc ia , o A . per­

cor re o i t i ne rá r io f am i l i a r , espi r i tua l e 
t e o l ó g i c o d o f re i agos t in iano , de tendo-
se nos pr inc ipa is m o m e n t o s de sua evo­
lução, e analisa a in teração en t re Lu te ­
ro e os diversos fa tores de seu â m b i t o 
v i t a l . 

L u t e r o é apresentado na perspect i ­

va d o con t ras te en t re luzes e sombras: 

c o m o u m h o m e m sen t imen ta l , v iven-

c ia l , e x a l t a d o , nervoso e propenso à 

depressão e à me lanco l ia ; u m a pessoa 

séria, hones ta , p iedosa, p r o f u n d a m e n t e 

rel igiosa e f ie l na observância de seus 

vo tos , mas t a m b é m obcecada pelo pe­

cado , m u i t o fechada e m si mesma e in­

t o l e r a n t e c o m o que não seja b í b l i a ou 

ela m e s m a ; a lguém c o m i n t e n t o p ro fé ­

t i c o , f ie l à sua conc iênc ia d iante de 

Deus, e ao mesmo t e m p o obst inada em 

suas certezas, agressivo para c o m q u e m 

o c o n t r a d i z i a , e obcecado c o n t r a o pa­

pa , o d e m ô n i o e as obras ; ele t i n h a cons­

c iência de ser o l í de r de u m a nova teo­

logia - a teo log ia da cruz - , de estar 

p r o m o v e n d o u m a pastoral de r e f o r m a 

da Igreja - a Igreja esp i r i tua l - , c o m u ­

n idade daqueles que v i vem somente 

da fé e da Escr i tura — , mas ao mesmo 

t e m p o não f o i capaz de superar a un i -

la tera l idade de suas convicções. 

C o m o se encon t ra d ian te de uma 

pessoa h u m a n a , o A . t e m consciência 

de estar d ian te d o mis tér io da mesma: 

" . . . A soma de contrastes faz c o m que 

o R e f o r m a d o r ofereça u m aspecto ao 

m e s m o t e m p o h o n r a d o e t rág ico . Po­

r é m , não cre io que os autores descu­

b r a m a verdade p r o f u n d a de sua perso­

na l i dade . . . Mas s im, cada a u t o r , ao fa ­

zer sua síntese, descobre e e labora algo 

de n o v o sobre a verdade pessoal do Re­

f o r m a d o r a lemão, sem p o r é m esgotá- lo" 

( 2 5 3 ) . 

Para o A . a o r igem real da Refor­

ma não deve ser buscada nas c i rcuns­

tâncias sociais e nos abusos do c le ro . 
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mas s im, no c a m p o da esp i r i tua l idade e 

do pensamento re l ig ioso. L u t e r o reco­

lheu u m d e s c o n t e n t a m e n t o an te r io r , 

cu ja l inha de f u n d o era a busca da espi­

r i tua l idade cr is tã à margem da Igre ja : 

f o i herde i ro da " d e v o t i o m o d e r n a " — 

escri tos a s c é t i c o s e m í s t i c o s — , 

d o evangel ismo f rancês, e sof reu as 

in f luênc ias de Wic le f e Huss — caráter 

nac ional is ta , constestação da Igreja 

estabelecida, e a Escr i tu ra c o m o ún ica 

f o n t e da revelação; ident i f i cou-se c o m 

a m ís t i ca renana dos d o m i n i c a n o s 

E c k h a r t e T a u l e r ; não f o i h u m a n i s t a 

mas ap rove i tou os ataques que os hu­

manistas d i r i g i a m con t ra a escolástica e 

a Igreja, e ut i l izou-se de seu m é t o d o 

para estudar a b í b l i a . Mas isto f o i ape­

nas u m a metade da r e f o r m a , pois sua 

personal idade, c o m a agudíss ima cons­

ciência de si m e s m o e de sua missão 

p r o f é t i c a , f o i o o u t r o f a t o r decis ivo. 

L u t e r o p r o t a g o n i z o u u m m o v i m e n t o 

p r i m o r d i a l m e n t e re l ig ioso e t e o l ó g i c o , 

que pos te r i o rmen te levou-o à r u p t u r a 

c o m a Igreja e acabou por escapar de 

seu c o n t r o l e , sendo i ns t rumen ta l i zado 

pelos p r ínc ipes e rami f icando-se em 

igrejas e seitas. 

C o m p l e t a n d o sua o b r a , o A . apre­

senta u m a síntese d o lu te ran ismo sem 

L u t e r o e fo rnece alguns dados re feren­

tes à aval iação a tua l da f igura de Lu te ­

ro e ao d iá logo e c u m ê n i c o ent re cató­

l icos e lu teranos. 

Eis u m a obra que merece ser l ida , 

re f le t ida e u t i l i zada c o m o m e i o de in­

f o r m a ç ã o e c o n h e c i m e n t o concernen­

tes à pessoa e à obra do r e f o r m a d o r 

saxão, M a r t i n h o L u t e r o . 

Dan i lo M o n d o n i S.J. 

A Z E V E D O , F e r d i n a n d : Carlos Al­

berto de Menezes: Ação social ca­

tólica no Brasil: c o r p o r a t i v i s m o e 

s ind ica l ismo. São Pau lo : Ed . 

L o y o l a , 1986 . 151 pp . , 2 0 , 9 x 13,8 

c m . (Coleção: cadernos de h is tór ia 

da igreja no Bras i l ; 7 ) . 

O sé t imo caderno do C E P E H I B 

apresenta-nos a f igura d o leigo c a t ó l i c o 

Carlos A l b e r t o de Menezes ( 1 8 5 5 - 1 9 0 4 ) 

a sua atuação no c a m p o socia l . C o m o 

c o m o este t r a b a l h o f o i s is temat izado 

por Fe rd inand Azevedo , seria recomen­

dável que o mesmo fosse c i t ado c o m o 

au to r , pois a apresentação da capa po­

de deixar o le i tor u m t a n t o embaraça­

do q u a n t o à referência b ib l i og rá f i ca . 

A obra consta de duas partes dis­

t i n t a s : u m a i n t r o d u ç ã o c o n t e n d o da­

dos b iográ f icos sobre Carlos A l b e r t o 

de Menezes; e u m a série de doze tex ­

t o s / d o c u m e n t o s , na qua l , par t icu lar ­

mente nos sete p r ime i ros , se patente ia 

seu pensamento social . 

Na tura l de Cantagalo ( R J ) , C. A . 

M. obteve o t í t u l o de engenhei ro c iv i l 

pela Escola Pol i técn ica F luminense em 

1 8 7 6 . Casou-se e m 1880 e f o i pai de 

nove f i l hos . V i a j o u a Pernambuco e 

sua prof issão l igou-o ao m o v i m e n t o 

f e r r o v i á r i o . A pa r t i r de 1891 to rnou-se 

d i re tor -gerente da Fábr ica de Tec idos 

Camaragibe, em São L u r e n ç o da Mata . 

I m p e l i d o pela esp i r i tua l idade v icen t i -

na, interessou-se pela questão socia l , 

f u n d o u a Corporação Operár ia de Ca­

maragibe ( 1 9 0 0 ) , p a r t i c i p o u a t i vamen­

te dos Congressos Cató l i cos , o rgan izou 

a Federação Operár ia Cr is tã ( 1 9 0 2 ) e 

l u t o u pelo r e c o n h e c i m e n t o o f i c ia l dos 

s indicatos no Brasi l . 

O pensamento e at iv idade sociais 

de C . A . M . f o r a m p r o f u n d a m e n t e in-
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f l uenc iados pela escola cató l ico-soc la l 

f rancesa, p a r t i c u l a r m e n t e por A l b e r t 

de M u n e La T o u r de P in , fundadores 

dos c í r c u l o s operár ios , e por Léon Har-

m e l , que t rans fo rmara sua fábr ica 

n u m a corporação cr is tã . A d e m a i s , 

C . A . M . esteve em plena consonância 

c o m a d o u t r i n a social da Igreja, expres­

sa na enc íc l i ca R e r u m N o v a r u m . N o 

e n t a n t o , ta l in f luênc ia não s ign i f icou 

u m a dependênc ia cu l tu ra l o u u m a có­

pia l i te ra l , pois C . A . M . era i m b u í d o de 

e s p í r i t o c r í t i c o , sabendo d is t ingu i r e 

d i fe renc ia r os c o n t e x t o s sóc io -po l í t i co -

econòmico -cu l t u ra i s , t a n t o a n íve l in ­

t e r n a c i o n a l , c o m o ent re as própr ias re­

giões brasileiras. 

A análise social real izada p o r 

C . A . M . d is t inguiu-se pelo real ismo e 

o b j e t i v i d a d e : compreendeu agudamen­

te a si tuação do operar iado brasi le i ro 

de sua época e de tec tou suas causas, 

de ta lhando e resal tando as cond ições 

de v ida dos empregados e conec tando-

as c o m a indust r ia l ização inc ip ien te e 

os resquíc ios da escravatura. T ranspon­

d o o p lano da análise, não somente 

a p o n t o u soluções concretas e viáveis 

e m vista à solução dos p rob lemas 

emergentes, c o m o t a m b é m engajou-se 

pessoalmente na ação socia l , na qua l i ­

dade de m i l i t a n t e ca tó l i co . 

A n t e a questão social , C . A . M . 

sa l ientou que a questão operár ia t i n h a 

o papel mais re levante, e que o p o n t o 

nevrálg ico da mesma consist ia na sepa­

ração das classes. A seu ver, somente 

duas propostas de solução apresenta­
vam-se c o m o viáveis: a socialista e a 
cr is tã . F u n d a m e n t a d o na R e r u m Nova­
r u m , o p t o u pe lo e s p í r i t o de unidade 
ent re patrões e empregados para fazer 
f r e n t e à organização social ista inc ip ien­
t e ; para ele a Federação Cr is tã Operár ia 
consist ia n u m cen t ro de d o u t r i n a , de 
t r a b a l h o , de un ião e de resistência, 
f rancamen te rel igioso e aber tamente 
ca tó l i co . 

N o pensamento e a t iv idade social 
de C . A . M . se re f le tem as caracter ís t i ­
cas mais impor tan tes da cor ren te cató-
l ico-social p r e d o m i n a n t e naquela épo­
c a : recusa teó r i co -p rá t i ca d o socia l ismo, 
ação con jugada ent re patrões e empre­
gados, pred i leção pelos s indicatos mis­
t o s e en fa t i zação de seu caráter con ­
fessional . 

E n q u a n t o t r a b a l h o que se apresen­
ta à apreciação e in terpre tação c r í t i cas , 
esta obra é u m c o n t r i b u t o val ioso ao 
c o n h e c i m e n t o , compreensão e apro­
f u n d a m e n t o do pensamento e da atua­
ção cató l ica no c a m p o social em f ins 
d o século X I X e p r i n c í p i o s d o século 
a tua l . U m a le i tura u t i l i t a r i s ta da mes­
ma deve ser descartada, u m a vez que 
os p rob lemas atuais, embora co inc i ­
dentes em m u i t o s aspectos, são de o u ­
t ra o r d e m e na tureza , e a d o u t r i n a so­
cial da Igreja passou por u m a p r o f u n ­
da evo lução nos ú l t i m o s t e m p o s . 

D a n i l o M o n d o n i S.J. 

S A N F O R D , J o h n A . : Mal: o lado 

sombrio da realidade./ T radução 

(do inglês) S i lv io José P i lon e João 

S i lvér io Trev isan. — São Pau lo : E d . 

Paul inas, 1988 . 194 p p . , 2 0 x 1 3 

c m . (Co leção: a m o r e ps ique) 

ISBN 8 5 - 0 5 - 0 0 8 3 4 - 0 

A presença d o mal f o i sempre u m 

en igma de d i f í c i l in te rpre tação para a 

h u m a n i d a d e . Duas questões o c u p a r a m 

sempre de u m a maneira especial a re­

f l e x ã o sobre este p r o b l e m a : a o r igem e 

a real idade ou consistência do mal . A 

t rad ição juda ico-cr is tã e laborou uma 
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et io log ia d o mal através d o re la to d o 

pecado de A d ã o e Eva e p r o c u r o u 

expl icar a sua essência c o m a teo r ia da 

prívatio boni. 

J . A . S. ten ta nesta obra a f r o n t a r 

de novo estas questões, t e n d o presente 

a t rad ição cr is tã e p r i n c i p a l m e n t e fa ­

zendo uso de e lementos da psicologia 

de C G . Jung . U m a das c o n t r i b u i ç õ e s 

da psicologia j ungu iana , usadas pe lo 

A . , é a d is t inção en t re o ego e o si-mes-

mo. O ego é a personal idade c o m a 

qua l estamos consc ien temente i d e n t i f i ­

cados e o si-mesmo é a personal idade 

t o t a l . O p r i m e i r o é egocentr is ta e o 

o u t r o t e m u m p o n t o de referência 

mais a m p l o . Estas duas real idades da 

personal idade h u m a n a t ê m p o n t o s de 

vista d i ferentes d iante d e ma l . O que é 

mal para u m , pode ser b e m para o o u ­

t r o . D iante d o s o f r i m e n t o , p r o v o c a d o 

pe lo m a l , o ego, a pa r t i r de u m a visão 

egocênt r ica , pode ter u m a a t i t u d e de 

t o t a l re je ição; o si-mesmo, p o r q u e par­

te de u m a visão g lobal da personal ida­

de , pode descobr i r que este mal pode 

v i r para o bem d o su je i to . O mal pode 

ser u m c a m i n h o necessário para o b e m . 

O u t r o e lemento da psicologia de 

Jung aprove i tado por J .A .S . é o c o n ­

ce i to de sombra. Esta se refere ao lado 

o b s c u r o , ameaçador e indesejado da 

personal idade. A tendênc ia desta é 

incorpora r aqu i lo que se gostaria de 

ser e rejei tar t u d o que não está de 

acordo . Is to vêm a c o n s t i t u i r a sombra. 

Neste sent ido a sombra se refere à par­

te da personal idade que f o i r e p r i m i d a 

pe lo ego ideal . Ela é u m a expressão d o 

mal que se p rocu ra negar, mas que só 

poderá ser neut ra l izada q u a n d o não 

f o r r e p r i m i d a mas aceita e in tegrada. 

Estas con t r i bu i ções a p o n t a m para 

a inev i tab i l idade e substancia l idade d o 

m a l , e lementos que , segundo J u n g , não 

f o r a m mu i tas vezes levados em consi ­

deração pe lo pensamento cr is tão e que 

J . A . S . in tegra na sua re f lexão . Is to apa­

rece p r i n c i p a l m e n t e no ú l t i m o c a p í t u ­

lo q u a n d o ele apresenta u m a o n t o l o g i a 

d o mal e d iscute as c r í t i cas de Jung á 

teo r ia d o mal como prívatio boni. 

T e n d o presente estes registros, o 

A . considera o mal a pa r t i r de d i fe ­

rentes perspect ivas - ps ico log ia , b í b l i a , 

m i t o l o g i a , f o l c l o r e , l i t e ra tu ra , f i l oso f ia 

e tep log ia . Isto p e r m i t e re in te rp re ta r 

a c o m p r e e n d e r me lho r diversos ele­

m e n t o s da teor ia exp l i ca t i va d o ma l 

que se encon t ra na t rad ição c r is tã e 

p r i n c i p a l m e n t e na b í b l i a . 

A o b r a oferece u m val ioso mate­

r ia l de re f lexão especia lmente p o r q u e 

p rocura integrar as c o n t r i b u i ç õ e s de 

J u n g para a compreensão da questão 

d o mal . Mas se ressente de u m a d is t in ­

ção que é f u n d a m e n t a l para o equac io-

n a m e n t o deste p r o b l e m a e que já é de 

uso t rad ic iona l na m o r a l : a d is t inção 

ent re mal p ré -mora l ( f í s i co /na tu ra l ) e 

mal mora l ( is to é, dependente da in-

tenc iona l idade h u m a n a ) . 

J . Roque Junges S.J. 

T O R R E S Q U E I R U G A , A n d r é s : 

A Revelación de Deus na realiza-

ción do home: ensaio e investiga-

c ión — V i g o : Ed i to r i a l Ga láx ia , 

1985 . 4 4 8 pp . , 1 9 , 8 x 1 3 , 5 c m . 

ISBN 84 -7154 -514 -4 . 

L i v ro escr i to em galego, que cons t i ­
t u i excelente t r a t a d o sobre a Revela­
ção. Pode ser cons iderado ent re os me­
lhores conhec idos pela a tua l idade , pela 
d i d á t i c a , pela c lareza, pela a m p l i t u d e 
e pela per t inênc ia c o m que aborda a 
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p r o b l e m á t i c a da Revelação. 

O t í t u l o já ind ica a tese c e n t r a l : a 

von tade de Deus sempre a tuante é re­

velar-se ao m á x i m o possível e m vista 

da real ização d o h o m e m . O A . p rocura 

desfazer p reconce i tos co r r ique i ros e, às 

vezes, t rad ic iona is na catequese que 

p e r t u r b a m u m a verdadeira in te lecção 

d o processo revelador de Deus. Por 

isso in ic ia apresentando a concepção 

t r a d i c i o n a l de revelação, sob re tudo seu 

aspecto in te lec tua l is ta , abst ra to e de 

" d i t a d o " de verdades e c o m o ela se 

f o r m o u . Essa concepção, que guarda 

n a t u r a l m e n t e par te de verdade, causou 

enormes pre ju ízos. 

E m seguida, mos t ra c o m o sobre tu­

d o a I lus t ração s ign i f i cou o i n í c i o da 

r u p t u r a da legi t idade h is tór ica para ta l 

concepção , p r i m e i r a m e n t e no protes-

t a n t i s m o , depois no c a t o l i c i s m o - t e o ­

logia pos i t iva d o séc. X I X , modern is ­

m o , teo log ia q u e r i g m á t i c a , " N o u v e l l e 

T h é o l o g i e " . O Cone. V a t i c a n o I I i m p l i ­

ca o r e c o n h e c i m e n t o o f i c ia l da val idez 

de ta l i n t e n t o . 

Trata-se en tão de ir mais a lém da 

teor ização sobre a revelação e perce­

ber o emerg i r , v ivo e real , da exper iên­

cia reveladora. E m páginas claras, d ida ­

t i c a m e n t e organizadas, o A . expõe 

c o m o emerge para o p o v o de Israel, se­

g u i n d o os relatos b í b l i c o s , a revelação 

de d e n t r o de sua exper iênc ia h is tór ica 

rel igiosa e c o m o no N o v o T e s t a m e n t o 

no h u m a n o de Jesus se revela o d i v i n o , 

superando u m a visão cr is to lóg ica p o r 

demais a l e x a n d r í n i c a , ao tocar rapida­

men te a questão da consciência h u m a ­

na de Jesus. Depois de c o n f r o n t a r a 

posição t rad i c iona l c o m os ques t iona­

m e n t o s atuais, p rocura co locar c o m 

precisão o p r o b l e m a cent ra l da revela­

ção. Trata-se f u n d a m e n t a l m e n t e de ar­

t i cu la r a po lar idade básica da t ranscen­

dênc ia e da imanência na revelação 

Ass im a revelação precisa man te r quer 

sua d imensão d iv ina ( t ranscendência) 

quer sua d imensão subjet iva e h is tór i ­

ca ( imanênc ia ) . U m teó logo la t ino-

amer i cano sente que , ao t ra ta r da d i ­

mensão h is tó r ica , a questão da práxis 

recebe m u i t o p o u c o re levo. Nesse sent i ­

d o , o A . parece desconhecer o u , pelo 

menos , não va lor iza su f i c ien temente a 

c o n t r i b u i ç ã o da Teolog ia da L iber ta ­

ção para ta l questão. 

Merece menção especial o c a p í t u ­

lo ded icado à revelação, c o m maiêut ica 

h is tó r i ca . C a p í t u l o o r ig ina l , m u i t o bem 

t raba lhado teo r i camen te . A p r o v e i t a a 

categor ia socrát ica da ma iêu t i ca , que 

lhe pe rm i te superar u m dos entraves 

maiores da concepção t rad ic iona l de 

revelação, seu ex t r insec ismo. D o u t r o 

lado , não sucumbe ao in t r insec ismo 

m o d e r n i s t a , p o r q u e a abre à l iberdade 

de Deus e à nov idade da h is tó r ia . Por 

isso, chama-a de maiêut ica h is tór ica . 

C o m essa categor ia quer superar o u t r a 

categor ia clássica, a d o t e s t e m u n h o , 

que lhe parece já gasta. A categoria 

" m a i ê u t i c a " t e m o caráter de novidade 

e consegue equ i l ib ra r b e m os pólos d o 

in t r insec ismo e ex t r insec ismo da reve­

lação. Depois de eJabora-la de m o d o 

espec í f i co , most ra que ela encont ra 

a p o i o na Escr i tura sobre tudo em Jr 

3 1 , 3 3 - 3 4 , ao fa lar da aliança in te rna . 

Páginas m u i t o belas e sugestivas, 

a lém de p r o f u n d a s , dedica o A . à es­

p inhosa questão de compreender o 

s ign i f icado da ação de Deus na h is tó r ia . 

Não d iscute se ele age, mas o que signi­

f ica que ele aja. Para isso, começa 

r e f l e t i n d o sobre a ação de Deus no cos­

m o , dado as mais diversas rel igiões. E m 

seguida aborda mais d i re tamente a 

ação de Deus c o m o revelação, recupe­

r a n d o e lementos já t ra tados anter ior ­

mente de manei ra menos e x p l í c i t a . 

Deus está rea lmente presente a t o d o s 

os h o m e n s ; estes, na sua exper iênc ia re­

l igiosa, cap tam essa pre'sença c o m o re-
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velação at iva e salvadora; ent re eles há 

u m p o v o , o de Israel, que vive e ex­

pressa d u m m o d o espec í f i co — pela 

sua intensidade e pela sua pureza - es­

sa revelação, in ic iando assim a h is tó r ia 

santa, que aparece reco lh ida na B í b l i a 

(p. 147) . C o m essa re f l exão , o A . resu­

me este t e m a da ação de Deus na h is tó­

r ia , desde que se en tenda essa h is tó r ia 

c u l m i n a n d o na revelação t o t a l e d e f i n i ­

t i va de Deus e m Cr is to . 

E m c a p í t u l o m u i t o b o n i t o e pro­

f u n d o , o A . mos t ra c o m o a revelação 

e m Jesus á a p l e n i t u d e da revelação. 

Procura evi tar u m a inte lecção que sig­

n i f i que u m a paral ização da h is tó r ia . 

Esta p len i tude e m Cr is to s igni f ica que 

nEle o h o m e m t e m as chaves f u n d a ­

mentais nas que se f u n d a a sua exis­

tênc ia , abr indo- lhe o espaço para sua 

real ização plena c o m o ser h u m a n o . 

U m a o u t r a face dessa p l e n i t u d e da 

revelação e m Cr is to é seu caráter u n i ­

versal. Para desenvolver ta l d imensão , 

o A . defronta-se longamente c o m W. 

Pannenberg. De f a t o , se me p e r m i t o 

u m a c r í t i c a , cre io que o A . d e t é m 

demasiadamente e m dialogar c o m posi­

ções de ou t ros autores. O c o n f r o n t o 

c o m Pannenberg é m u i t o ex tenso . Para 

u m l iv ro que se 'quer f u n d a m e n t a l , ta l ­

vez valesse mais a pena expor as pró­

prias teses e de ixar para a lguma no ta 

mais longa o c o n f r o n t o c o m o u t r o s au­

tores. Esse excesso de e rud ição d o l i ­

vro to rna -o u m p o u c o pesado. 

E n t r e t a n t o a clareza d o A . , a f i r ­

meza c o m que expõe sua pos ição, ora 

c o n c o r d a n d o , ora d i sco rdando d a l g u m 

teó logo de r e n o m e , d i m i n u e m o r isco 

d o excesso de ci tações de o u t r o s t e ó l o ­

gos. O grande per igo é que o le i to r ter­

m ine sempre pensando que o i m p o r ­

tan te é conhecer a posição dos d i f e ren ­

tes autores, e m vez de chegar a fazer-se 

u m a idéia mais clara d o t e m a e m ques­

t ã o . 

O ú l t i m o c a p í t u l o vem rematar o 

t e m a cent ra l da revelação. De si , c o m o 

reconhece o p r ó p r i o A . , ele vai a lém 

d o assunto t r a t a d o . T raba lha a t e m á t i ­

ca da revelação na Escr i tu ra e na T r a d i ­

ção da Igreja. O l i v ro começara c o m a 

re f lexão sobre a emergência da revela­

ção no p o v o de Israel, que a consigna 

e m l i v ro . A g o r a r e t o m a e m o u t r o n í ve l 

mais p r o f u n d o esse p r o b l e m a sob o ân­

gu lo d o " c a n ô n ^ . A Escr i tura ob je t i v i za 

a consciência da Igreja. Por isso, faz-se 

mister considerar a leg i t im idade e os 

c r i té r ios para a f o r m a ç ã o d o c a n ò n . A o 

lado dessa questão, coloca-se t a m b é m 

o u t r a re ferente ao c r i t é r i o f o r m a l de f i ­

n i t i v o : o magis tér io in fa l í ve l da Igreja. 

Temas que p e r t e n c e m a u m a teo log ia 

f u n d a m e n t a l , mas não necessariamente 

da revelação E n t r e t a n t o eles se in te r l i ­

gam de ta l manei ra que o A . j u l g o u 

por b e m t ra tá- los . 

Sendo u m l iv ro m u i t o a m p l o e, às 

vezes, u m p o u c o c i rcu lar em seu m é t o ­

d o , de ta l m o d o que alguns mesmos 

assuntos são re tomados e m vár ios luga­

res, mas e m níveis diversos de p r o f u n ­

d idade, fez m u i t o b e m o A . de, no seu 

f i n a l , empreender u m a síntese das 

pr inc ipa is teses. Ass im o le i to r pode 

sair c o m u m esquema c laro d o desen­

v o l v i m e n t o da temá t i ca . 

Este l i v ro é antes de t u d o a l tamen­

te recomendáve l para a lunos de teo lo ­

gia que q u e i r a m a p r o f u n d a r a questão 

da revelação. É excelente teo log ia f u n ­

d a m e n t a l . U m cr is tão mais a fe i to à 

p r o b l e m á t i c a teo lóg ica t a m b é m poderá 

lê-lo c o m p r o v e i t o . Sendo o A . s i tuado 

no p r i m e i r o m u n d o , g i ram seus ques­

t i o n a m e n t o s em t o r n o da p r o b l e m á t i ­

ca que a modern idade europé ia t e m le­

vantado. D a í sua preocupação e m 

dia logar c o m os seus grandes f i l óso fos 

e teó logos. É u m a teo log ia que busca 

resgatar o sen t ido da fé c r is tã re ferente 

à revelação para u m un iverso inte lec-
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t ua l impregnado c o m as interrogações 

da a u t o n o m i a da razão, da relevância 

da sub je t iv idade. U m teó logo la t ino-

amer i cano sente n a t u r a l m e n t e a fa l ta 

de t o d a u m a p r o b l e m á t i c a que o m u n ­

d o dos pobres levanta, que a práx is 

l i be r tadora suscita em relação à ação 

de Deus no m u n d o . Este t e m a não está 

t o t a l m e n t e ausente, mas recebe u m a 

presença assaz reduz ida . Ev iden temen­

te o l i v ro f o i escr i to para o le i to r euro­

peu . M e s m o assim t e m relevância para 

u m le i to r de nosso Con t i nen te por 

t o d a u m a série de p rob lemas que já são 

real idade ent re nós. E t a m b é m é u m 

t e x t o aber to a u m a u l t e r i o r re f lexão 

mais l igada à p rá t i ca . Por todas essas 

razões, trata-se de u m l iv ro cuja le i tura 

será ce r tamente m u i t o enr iquecedora 

para qua lquer le i tor aber to à p rob le ­

mát ica m o d e r n a . 

J . B. L ibân io S.J. 

M A T E U S , Odair Pedroso (ed.) : 

Educação teológica em debate. -

São L e o p o l d o : E d . S inoda l , 1 9 8 8 , 

171 p p . , 2 2 , 5 x 1 8 c m . Co-ed ição: 

São Paulo , As te I S B N : 85 -233-

0 1 2 8 - 3 . 

O l i v ro c o n t é m u m a série de c o n ­

t r i b u i ç õ e s apresentadas no E n c o n t r o 

Brasi le i ro de Educação Teo lóg ica 

( E B E T , São Bernardo d o C a m p o , SP, 

1 9 8 6 ) de natureza ecumên ica . A in ic ia­

t i va de ta l e n c o n t r o par t i ra dos p ró ­

pr ios estudantes de Teo log ia c o m a co­

laboração de várias ins t i tu ições ecu­

mênicas e i n te rdenominac iona is . A p r o ­

vei tou-se o ensejo para c o m e m o r a r 

nesse E n c o n t r o o 2 5 9 aniversár io da 

Associação de Seminár ios Teo lóg icos 

Evangél icos. 

O l i v ro se d iv ide em duas partes. 

N u m a p r i m e i r a par te , se reun iu o 

mater ia l de q u a t r o painéis real izados na 

par te da m a n h ã e na segunda parte se 

apresentam os t e x t o s que i n f o r m a ­

r a m os debates dos diversos grupos de 

interesse, sob o t í t u l o de seminár ios. O 

p r i m e i r o painel rep roduz t e x t o s envia­

dos p o s t e r i o r m e n t e pelos expos i to res 

e n q u a n t o os o u t r o s f o r a m con fecc io ­

nados a pa r t i r de gravações das expos i ­

ções j u n t a m e n t e c o m o recurso a tex­

tos que alguns expos i to res t a m b é m en­

v ia ram p o s t e r i o r m e n t e . 

U m p r i m e i r o painel versou sobre a 

social ização d o saber teo lóg ico . A. G. 

Mendonça começa esclarecendo que 

não se t ra ta de u m saber teo lóg ico en­

c i c l o p é d i c o , mas daquele que bro ta 

imed ia tamen te d o t e ó l o g o que não é 

m e r o r e p r o d u t o r mas p r o d u t o r de sa­

ber t e o l ó g i c o . Cr i t i ca o ensino de teo­

log ia, c o m o mera rep rodução de uma 

teo log ia p r o d u z i d a alhures e em ou­

t r o m o m e n t o h i s t ó r i c o , mesmo reco­

nhecendo o valor da p r o d u ç ã o teo ló ­

gica de o u t r o s lugares e espaços. 

C o n t a t a que há na teo log ia protes­

tan te u m a defasagem ent re a piedade 

p o p u l a r que não é teo lóg ica , e a teo lo ­

gia que não é popu la r . Fal ta u m a pro­

d u ç ã o teo lóg ica brasi le i ra. A sua pro-

breza v e m de seu d i s tanc iamen to da 

B í b l i a . Os protestantes receberam u m a 

B í b l i a in te rpre tada pelo miss ionár io 

es t rangei ro . A so lução vai na l inha de 

cr iar u m a nova geração de bib l is tas, 

não f o r a , mas a q u i no Brasi l , em con-

t a c t o c o m a real idade e c o m o a u x í l i o 

das ciências d o social . 

O u t r o painel is ta U D. de Arújoj, 

depois de fa lar de sua q u á d r u p l a expe-
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r iência na f o r m a ç ã o d o c l e r o , de leigos, 

c o m univers i tár ios e c o m camponeses, 

t i r a t rês l ições: a educação teo lóg ica 

não é m o n o p ó l i o do c le ro , nem está 

l im i tada às faculdades de Teo log ia e 

aos seminár ios confessionais, n e m deve 

estar presa aos c o m p ê n d i o s . 

Na relação en t re a teo log ia acadê­

mica e a teo log ia das igrejas, u m paine­

lista (Z. M. de Oliveira) acentua m u i t o 

mais a d is tância en t re ambas, e n q u a n t o 

o u t r o (J. C. Maraschin) chama atenção 

para o caráter ex is tenc ia l de t o d a a t i v i ­

dade teo lóg ica , já que t o d o t e ó l o g o 

está v incu lado a u m a Igreja, no sen t ido 

de c o m u n i d a d e local ou reg iona l . A 

academia é t ã o Igreja q u a n t o a c o m u ­

nidade de base. Há n a t u r a l m e n t e n í t i ­

da d i fe rença ent re a teo log ia acadêmi­

ca e d o f ie l c o m u m . Devemos a r t i cu la r 

ambas as teo logias. 

O u t r o grupos de exposições ver­

sou sobre a relação ent re o m in i s té r i o 

da teo log ia e o m in i s té r i o pastora l 

(S. Takatsu, S. Meincke). D e n t r o d o 

quad ro de min is té r ios nas c o m u n i d a ­

des, que visam a p r o m o ç ã o , coo rdena­

ção, capaci tação da Igreja na evangel i-

zação, na d iacon ia , no t e s t e m u n h o , na 

admin is t ração , na l i t u rg ia , o m in i s té r i o 

da teo log ia t e m seu lugar. Cabe u m ser­

v iço de c r í t i c a à mensagem da Igreja 

em dado m o m e n t o da h is tó r ia e m vista 

da cons t rução da c o m u n i d a d e . Ta re fa , 

p o r t a n t o , ao m e s m o t e m p o c r í t i c a e 

cons t ru t i va s o b r e t u d o de nova l ingua­

gem, de novas f o r m a s de l i t u rg ia , de 

par t i c ipação na obra de Deus no m u n ­

d o . E m u m a das exposições, trata-se 

de c o n f r o n t a r dois t i pos de pas to ra l : 

ind iv idua l is ta assistencial ista, esp i r i tua­

lista ( M o v i m e n t o E n c o n t r ã o ) e o u t r a 

de c u n h o social c o m p r o m e t i d o (Repar­

t i r J u n t o s ) . A m b o s presentes nas igre­

jas. 

U m q u a r t o g rupo de exposições 

t r a t o u da teo log ia la t ino-amer icana no 

c o n t e x t o evangél ico brasi le i ro (Júlio 

de Santa Ana, Zwinglio M. Dias). U m 

dos expos i to res acena para o f a t o de 

que antes da co lon ização já se fazia 

teo log ia na A m é r i c a La t ina ( = A L ) por 

par te dos índ ios . Duran te mais o u 

menos q u a t r o séculos a teo log ia que 

se fez na A L f o i p r e d o m i n a n t e m e n t e 

r e p e t i d o r a , c o n s u m i d o r a e r e p r o d u t o -

ra d o que se fazia e m o u t r o s lugares. A 

pa r t i r da década de 6 0 , e sob re tudo de 

7 0 , c o m e ç a m a m u d a r as coisas. A es­

pec i f i c idade de ta l teo log ia lhe v e m 

d o f a t o de co locar as questões a pa r t i r 

de nosso c o n t e x t o e p rob lemas , sobre­

t u d o de opressão e l iber tação, desde a 

perspect iva d o o p r i m i d o . T e m c o m o 

referência cons tan te à prá t ica de fé 

nas comun idades novas que estão sur­

g i n d o no C o n t i n e n t e . Assume u m a 

concepção un i tá r ia da h is tó r ia . Sua 

o r igem t e m que ver c o m as t r a n s f o r m a ­

ções p o r que passa a A L . O c o n f e r e n -

cista J . de Santa A n a , a q u e m v imos re­

s u m i n d o , observa f i n a l m e n t e que os 

estudos b í b l i c o s na A L são a par te 

mais f raca da nossa teo log ia a tua l . É 

u m apelo para que se t raba lhe mais 

c o m a B í b l i a . 

Z w i n g l i o Dias, na sua análise mais 

sobre o p r o t e s t a n t i s m o que p r o p r i a ­

men te sobre a teo log ia p ro tes tan te , 

começa r e c o r d a n d o a o r igem sóc io-po-

l í t i ca d o p r o t e s t a n t i s m o bras i le i ro . 

A i n d a que sendo u m p r o t e s t a n t i s m o 

conservador , para a s i tuação de Brasil 

daquela época se apresentava m o d e r n i -

zador . Mas era algo i m p o r t a d o . E não 

se t o m a v a consciência d is to naquele 

m o m e n t o . A l é m desse caráter est ran­

ge i ro , o p r o t e s t a n t i s m o se apresentava 

t e o l ó g i c o - d o u t r i n a r i a m e n t e c o m o con­

so l i dado , p e t r i f i c a d o . Teo log ia sem 

c r ia t i v idade . Pode-se d izer que de 1 9 3 0 

a 1 9 5 0 o p r o t e s t a n t i s m o se conso l ida 

nas es t ru turas eclesiásticas. A l i jam-se 

das igrejas os setores d iscordantes que 
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p r o p u n h a m assumir u m caráter brasi­

le i ro . T a m b é m merece referência o 

m o v i m e n t o pentecosta l que surge na 

segunda década do século, a g l u t i n a n d o 

o p o v o . Refer indo-se à prá t ica pasto­

ra l , o A . ju lga que não se pode desen­

vo lver nas comun idades pro tes tantes 

a m e t o d o l o g i a das CEBs catól icas. Há 

t o d o u m universo de referência d is t in ­

t o , u m a p iedade, u m a esp i r i tua l idade, 

uma re l ig ios idade, que t ê m l imi tes e 

marcas m u i t o p rópr ias . T e r m i n a af i r -

n a n d o que se devem t raba lhar os ele­

mentos p r ó p r i o s da v ida c o m u n i t á r i a e 

da t rad ição p ro tes tan te . 

A cada g r u p o de expos ição , seguiu-

se u m debate , que o l iv ro r e p r o d u z . Na 

sua segunda par te , há série b e m diver­

s i f icada de pequenas exposições que 

a n i m a r a m os debates dos diversos gru­

pos de interesse. N u m se t raba lha o 

pe r f i l do estudante de teo log ia dos se­

minár ios pro testantes brasi le iros. A p e ­

sar de mui tas d i f i cu ldades teór icas de 

de f i n i r o p r ó p r i o es tudan te , p r o c u r o u -

se en tão investigar a razão da escolha 

da teo log ia p o r par te dos seminar istas, 

a o r igem social dos mesmos, de onde 

v e m a f o r ç a a t ra t i va vocac iona l e f i n a l ­

men te se analisa o c o t i d i a n o dos semi­

n á r i o . P. B o u r d i e u o fereceu e lemen­

t o s teór i cos para a pesquisa. Pequena 

expos ição t r a t o u da m u l h e r no ensino 

t e o l ó g i c o . Percebe-se u m m o v i m e n t o 

na l inha da superação de preconce i tos 

c o n t r a ta l presença. O u t r o seminár io 

se o r i e n t o u na l inha d o levan tamento 

d o a tua l ensino sobre m in i s té r io do ­

cente da Igreja (ou educação cr is tã , ou 

educação rel igiosa) nas escolas de teo­

logia. A m e t o d o l o g i a d o ensino da m ú ­

sica f o i t a m b é m c o n t e m p l a d a n u m se­

m i n á r i o . Três questões especí f icas en­

ce r ram o e s t u d o : educação teo lóg ica 

a l te rna t i va , educação teo lóg ica ecumê­

n ica e educação teo lóg ica a n íve l de 

pós-graduação. 

C o m o se vê, este l iv ro ajuda-nos a 

t e r u m a idéia bastante amp la sobre o 

ensino da teo log ia no m u n d o protes­

t a n t e . O u e m rea lmente está interessa­

d o e m fazer-se u m a idéia de ta l univer­

so, ganhará m u i t o lendo o l i v ro . Na­

t u r a l m e n t e as d i fe rentes exposições 

são de va lor var iado. A expos ição de 

J ú l i o Santa A n a é m u i r o r ica e mat iza­

da . Out ras t ê m u m t o m mais re tó r i co 

o u p r o v o c a t i v o . Out ras são i n f o r m a ­

ções de dados. E n f i m , o l iv ro ref le te a 

m o b i l i d a d e p o r que passa a educação 

teo lóg ica p ro tes tan te . 

J. B. L i b â n i o S.J. 

Educación para el cambio social / 

Paulo F re i re . . . (et a l . ) . — Buenos 

A i r e s : E d . La A u r o r a , 1 9 8 4 . 158 

p p . , 17 X 11,8 c m . 

I S B N 9 5 0 - 5 5 1 - 0 3 2 - 2 

Pequeno l iv ro que passeia no un i ­

verso t e ó r i c o pedagógico já há décadas 

m u i t o c o n h e c i d o na A m é r i c a La t ina de 

que há í n t i m a relação en t re Po l í t i ca e 

Educação. T a n t o conservadores c o m o 

revo luc ionár ios sabem que já não po­

d e m descuidar da d imensão p o l í t i c a da 

Educação cu jo su je i to hoje não são so­

men te as el i tes mas t a m b é m as classes 

popu lares . P o r t a n t o , t o d o s se p reocu­

p a m c o m o " p o v o " c o m a mob i l i za ­

ção p o p u l a r e c o m o papel da educa­

ção e m t o d o esse c o n j u n t o . E as p rá t i ­

cas educat ivas vão se d is tanc iando na 

med ida em que se pos i c ionam a favor 

da conservação de velhas — mas sob 
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f o rmas novas — es t ru turas de d o m i n a ­

ção ou da t r a n s f o r m a ç ã o das est ru turas 

sociais injustas. Se de u m lado o siste­

ma capi ta l is ta se apoia na selet iv idade 

das ins t i tu ições educat ivas e no seu 

c o n t r o l e , os que q u e r e m t r a n s f o r m á - l o 

a f i r m a m a necessidade de u m a educa­

ção para consc ient izar as classes d o m i ­

nadas, no in te r io r de u m a f o r m a ç ã o 

classista, na c o n d u ç ã o de ações l iber tá­

rias sóc io-po l í t i cas . 

Os au to res d o l i v ro — J. Barreiro, 

Paulo Freire, Ivan lilich, P. Furter, E. 

Monti - colocam-se t o d o s na l inha da 

t rans fo rmação da sociedade e d o papel 

da educação nela, ev i t ando u m pos ic io­

n a m e n t o p u r a m e n t e f u n c i o n a l i s t a , que 

v e m sendo a l i m e n t a d o por i números 

pedagogos mais a r t i cu lados c o m o sis­

tema d o m i n a n t e . 

P. Furter t ra ta d o t e m a da Educa­

ção pe rmanen te , vista c o m o u m pro ­

cesso de desenvo lv imen to ind iv idua l 

in tegra l , mas a ser in tegrado no grande 

sistema de educação, não c o m o u m 

apêndice ou para-sistema, masd ia le t i ca -

men te . Tal educação é exigência de 

inúmeros fa tos aue se i m p õ e m nas so­

ciedades mais desenvolv idas, tais c o m o : 

a u m e n t o cons tan te dos conhec imen tos 

ju lgados necessários para o desempe­

n h o de u m a a t iv idade, a renovação ace­

lerada dos c o n h e c i m e n t o s a d q u i r i d o s , 

as mudanças es t ru tura is p roduz idas 

pe lo avanço t e c n o l ó g i c o , a d iscrepân­

cia ent re o n íve l de aspiração educat iva 

e a possib i l idade de o sistema atual sa-

t is fazê- la, o a u m e n t o d o t e m p o l iv re, a 

ma io r par t ic ipação de pessoas no pro­

cesso de desenvo lv imen to p o r e f e i t o 

dos meios de c o m u n i c a ç ã o socia l , série 

de programas de integração c u l t u r a l , 

e tc . 

A educação pe rmanen te é ex igên­

cia inelutável dos acon tec imen tos e da 

est ru tura psíquica do p r ó p r i o h o m e m 

que reage d iante desses a c o n t e c i m e n ­

tos q u e r e n d o avançar e m seus conhec i ­

m e n t o s e habi l idades. O p r o b l e m a da 

c o n d u ç ã o da Educação pe rmanen te é 

c o m p l e x o . Se de u m lado ela deve t e r 

c r ia t i v idade p r ó p r i a , l iberdade de au to -

organizar-se, pessoas especial izadas, 

subvenções própr ias , d o u t r o não pode 

const i tu i r -se n u m sistema a u t ô n o m o , 

independen te d o c o n j u n t o da educa­

ção. Mas necessita estar e m c o n t í n u a 

a t i t u d e c r í t i c o - d i a l é t i c o c o m as fases 

anter io res , já que ela t a m b é m é c o n d i ­

c ionada pela educação an te r io r . Erros 

desta p o d e m ser cor r ig idos se as l ições 

da Educação permanente serv i rem de 

feedback c r í t i c o para rees t ru turar as 

fases anter iores e por sua vez ela se 

cons t ró i sobre o já f e i t o . 

O A . insiste e m o u t r o p o n t o m u i ­

t o i m p o r t a n t e , a saber, que a Educação 

pe rmanen te deve ser pensada c o m o es­

t ra tég ia " c u l t u r a l n u m processo de de­

senvo lv imen to integral e não c o n t e n ­

tar-se c o m remendos de fa lhas das o u ­

t ras etapas. Ta l re f lexão é m u i t o vál ida 

para os países mais carentes, onde se 

m u l t i p l i c a m os cursos " s u p l e t i v o s " , 

que não passam de remédios o u pa l ia t i ­

vos para erros es t ru tura is . Por isso, re­

c o m e n d a c o m o tarefas impor tan tes 

d e t e r m i n a r bem as necessidades corres­

ponden tes d o desenvo lv imen to c u l t u ­

ra l , v e n d o o que já existe a f i m de eqyia-

c ionar m e l h o r u m a p o l í t i c a educac io­

nal g loba l . 

Ivan lilich t e m pequeno t e x t o , ex­

t r e m a m e n t e c r í t i c o a respei to d o ver­

dade i ro c u l t o que a sociedade moderna 

dedica à educação. Usando c o m f i n a 

i ron ia a s imbo log ia religiosa e da a lqu i ­

m i a , mos t ra c o m o a educação se c o m ­

p o r t a s imbo l i camen te para os h o m e n s 

de hoje c o m o u m a rel igião ou c o m o 

u m a a l q u i m i a , que t u d o sacraliza e t u ­

d o t r a n s f o r m a . T e x t o mais de d e n ú n ­

cia que de a n ú n c i o . 

E. Monti situa-se a inda mais f o r t e -
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mente na perspect iva p o l í t i c a , mos t ran ­

d o a relação en t re o sistema educa t i vo 

e o sistema p o l í t i c o g loba l . Os d i fe ren ­

tes m o m e n t o s da evolução e c o n ò m i c o -

p o l í t i c a dos países da A m é r i c a La t ina 

— ele considera especia lmente o cone 

sul — ex ig i ram t rans fo rmações no siste­

ma educa t i vo . Mas c o m o as est ruturas 

básicas permaneceram as mesmas sob a 

hegemonia das classes possuidoras nos 

d i fe ren tes m o m e n t o s , as mudanças 

educat ivas t a m b é m não f o r a m p r o f u n ­

das mas de adaptação ao n o v o t i p o de 

d o m i n a ç ã o . Ev iden temen te não de 

m o d o de te rm in is ta e mecân ico , de ta l 

m o d o que âs vezes as con t rad ições se 

aguçaram ent re as aspirações e mov i ­

men tação das classes populares e o do ­

m í n i o das el i tes. E e m de te rm inados 

casos o desfecho f o i t rág ico c o m gol ­

pes mi l i ta res , após m o v i m e n t o s de ra­

d ica l ização. D e n t r o d o a tua l sistema 

g lobal de dependênc ia não há saída pa­

ra verdade i ro desenvo lv imento e aos 

avanços educat ivos co r respondem sem­

pre mecanismos de c o n t r o l e , cr iados 

pelas classes dominan tes . U m a a l terna­

t i va educat iva verdade i ramente p o p u ­

lar imp l i ca n u m a mudança da es t ru tu ra 

p o l í t i c a g loba l . Por isso ela deve estar 

inscr i ta e m m o v i m e n t o s populares , a 

pa r t i r de decisão p o l í t i c a prév ia , des­

mascarando as con t rad ições d o d iscurso 

d e m o c r a t i z a n t e f o r m a l e não se con ­

t e n t a n d o c o m u m a integração social . 

Ta l educação popu la r deve visar a par­

t i c ipação efet iva no m u n d o da p r o d u ­

ção e d i s t r i bu i ção de bens, no poder e 

na cr iação c u l t u r a l . 

T e r m i n a n d o o l i v ro , há u m t raba­

l h o de Paulo Freire sobre o papel edu­

ca t i vo das igrejas. Faz u m a análise con ­

creta m o s t r a n d o as diversas a t i tudes 

educat ivas sob o pano de f u n d o de 

suas opções ideológicas, encarnando 

u m p r o j e t o t rad ic iona l i s ta , m o d e r n i -

zante o u l ibe r tador . Os dois p r ime i ros , 

a inda que sob f o r m a s d i fe rentes , são 

conservadores d o sistema g lobal . Só 

c o m u m a práx is h is tór ica l iber tadora é 

possível superar p ro je tos que p rendam 

a educação aos interesses dominan tes . 

O l i v ro não t raz de si nada de no­

vo para q u e m já está acos tumado ao 

un iverso t e ó r i c o da Educação l iber ta­

d o r a . Serve para desmascarar as posi­

ções " i n o c e n t e s " e " a s t u t a s " dos que 

d e f e n d e m u m a a-po l i t i c idade da atua­

ção educat iva das Igrejas. Por isso, é 

recomendáve l para q u e m ainda não en­

t r o u e m c o n t a c t o c o m esse universo 

c r í t i c o . Exce lente in ic iação. Para os já 

in ic iados pode o l iv ro esclarecer alguns 

p o n t o s e c o n f i r m a r ou t ros . 

J. B. L ibân io S.J. 

S E R B E N A , í r is M. B o f f : Fée vida 

crescem juntas: para pais e educa­

dores. - São Pau lo : E d . Paul inas, 

1 9 8 7 . 1 9 0 p p . , 2 0 x 13,5 c m . (Co­

leção: f a m í l i a e real idade) . 

P r ime i ro agente de social ização da 

pessoa h u m a n a , a f a m í l i a é u m educa­

d o r , e f i c ien te , que nos a c o m p a n h a , de­

pois , ao longo de t o d a a v ida , Mas, co­

m o é que a f a m í l i a exerce esta sua mis­

são? De qua lquer j e i t o , ou n u m a l inha 

de fé a tuante? Sus ten tando e rep rodu­

z i n d o o nosso sistema social i n jus to , 

o u p r o m o v e n d o t rans fo rmação? M u i ­

tos pais sentem o peso desta responsa­

b i l idade. Mas estão desor ientados: o 

ve lho não serve mais, o novo quest iona 

e assusta. O u t r o s nem se p reocupam 

mais : engo l fados na lu fa- lu fa da v ida . 
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acabaram acomodando-se . 

A A . t e m algo a d izer sobre o as­

sun to . À p r ime i ra v is ta , seu l i v ro pare­

ce p r o p o r apenas u m b o m papo in fo r ­

mal . Na real idade, é u m papo que im­

pressiona: é c o m o se t ivéssemos recebi­

d o a vis i ta de u m a dessas pessoas vivas, 

in te l igentes e s impát icas que , sem ja­

mais perderem a s imp l i c idade , i r rad iam 

sabedor ia, b o m senso, a m o r . 

A A . move-se c o m desenvo l tu ra 

e m áreas minadas c o m o a pedagogia, 

psicologia e teo log ia . Não é para me­

nos : compe tênc ia ela t e m . Casada, mãe 

de sete f i l h o s , l icenciada e m Pedagogia, 

é professora e m e m b r o da Associação 

In terconfess iona l de Educação de Cur i ­

t i b a ( A S S I N T E C ) , que coo rdena o En­

sino Rel ig ioso nas escolas da rede o f i ­

cial do Paraná. Sua qua l i f i cação , aliás, 

vem de mais longe: cor re no sangue da 

f a m í l i a B o f f ; basta lembrar seus do is 

i rmãos teó logos e agentes de pas tora l , 

Leonardo e C lodov is (que ela, modes­

t a m e n t e , não c i ta no l i v ro ) . 

De 1982 a 1 9 8 4 , a A . p u b l i c o u na 

revista Família Cristã u m a série de ar­

t igos sobre a educação da fé e m f a m í ­

l ia , que c h a m a r a m a atenção. Por insis­

tênc ia de m u i t o s lei tores, estes ar t igos 

são agora co locados ao alcance de u m 

p ú b l i c o ma io r , em f o r m a de l iv ro . 

O esquema da obra é s imples: e m 

c inco partes, aborda a educação cr is tã 

p r i m e i r a m e n t e no co lo dos pais (p lu ­

r a l ! ) , depois nas exper iênc ias, respect i ­

vamente , da f a m í l i a , da c o m u n i d a d e , 

da v ida , até o a m a d u r e c i m e n t o no 

c o m p r o m i s s o da t rans fo rmação socia l . 

Embora bem d i d á t i c o , o l i v ro su­

pera o esquemat ismo l inear hab i tua l 

em semelhantes publ icações. Descreve 

a v ida , tão cheia de surpresas. A A . 

acompanha o desenvo lv imento da 

cr iança sem pe^rder de vista o m u n d o 

que a cerca; i rmãos mais velhos e mais 

novos ; avó e t i o . Recupera até reações 

de adu l tos da f a m í l i a q u a n d o eles 

p r ó p r i o s e ram a inda cr inças. D e f i n i t i ­

vamente , este é mais que u m l iv ro 

d i d á t i c o : t e m t o d o o sabor de u m a 

saga ca tequé t i ca . 

E m menos de 2 0 0 páginas, a A . 

nos b r i n d a c o m numerosas ref lexões 

rea lmente or ig ina is : a visão t i p i c a m e n ­

te f e m i n i n a , m a t e r n a , d o b a t i s m o ; 

e x e m p l o s de c o m o a cr iança educa os 

pais e, mais ta rde , de c o m o o adoles­

cente os reeduca; po rque e c o m o fa lar 

da m o r t e para a cr iança. Há páginas 

notáveis sobre a educação para a ora­

ção, a in ic iação b í b l i c a e l i t ú rg i ca ; so­

bre a f o r m a ç ã o da consciência e a gra­

d u a l p reparação, na v i d a , para a pen i ­

t ê n c i a , a eucar is t ia , a cr isma. T u d o isto 

e n c a m i n h a à fé a d u l t a , c o m seu c o m ­

promisso de t r a n s f o r m a ç ã o social . 

T o d a esta var iedade de exper iên ­

cias e ref lexões é servido ao le i to r e m 

2 4 c a p í t u l o s breves, densos, gostosos. 

N o f i m de cada c a p í t u l o , f i ca a sensa­

ção de que valeu a pena lê-lo. A l ingua­

gem é v iva , f l u e n t e , s imples. F reqüen­

t e m e n t e , ' o real ismo da dona de casa 

vi ra poesia e m í s t i c a . A A . é u m a mes­

t r a que pensa e m voz a l ta , sem moral is-

mos o u poses magister iais. E c o m o 

pensa! 

O l i v ro é, de ce r to m o d o , a u t o b i o ­

g rá f i co . Nasceu da exper iênc ia de u m a 

f a m í l i a que deu ce r to . Paradoxa lmen­

te , é esta a sua f r a q u e z a : e as tan tas fa ­

m í l i as sem o m í n i m o de chance, desu­

nidas, que não de ram cer to? Provavel­

men te merecer iam u m l iv ro à par te . 

E m t o d o caso, t a m b é m elas encon t ra ­

rão nestas páginas u m a f o n t e de espe­

rança e de coragem, e inspiração para 

a l ternat ivas viáveis. 

Este l iv ro é u m a obra ca tequét ica 

de o r ien tação segura, dest inada a to r ­

nar-se u m clássico na sua área. A o mes-
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m o t e m p o , é u m l iv ro que comove e 

faz sor r i r ; que p r o v o c a ; p rende o le i tor 

d o c o m e ç o ao f i m . U m l iv ro rea lmente 

novo . Recomenda-se v ivamente a pais 

e educadores e m geral (sem esquecer 

avós e domés t i cas ! ) ; aos catequistas; 

ao c le ro . T a m b é m adolescentes e j o ­

vens o lerão c o m p r o v e i t o e agrado. 

Wol fgang Gruen S.D.B. 

G U I T I É R R E 7 , Gus tavo : Diosoel 

oro en Ias índias: sigio X V I . - L i ­

m a : CEP, 1 9 8 9 . 177 p p . , 19,7 x 

13,4 c m . Co-ed ição: I n s t i t u t o Bar-

t o l o m é de Las Casas, L i m a . 

Já começa a surgir amp la b i b l i o ­

graf ia e m preparação aos 5 0 0 anos de 

evangelização da A L ( 1 9 9 2 ) , C o m esta 

o b r a G.G. oferece sua c o n t r i b u i ç ã o , 

reavivando a m e m ó r i a de B a r t o l o m é de 

Lau Casas, o admiráve l b ispo d o m i n i c a ­

no de Chiapas (a tua lmen te M é x i c o ) , 

defensor i m p e r t é r r i t o dos índ ios . O l i ­

v ro mos t ra c o m o sua o b r a é a tua l . 

Este vo lume é par te de u m es tudo 

mais a m p l o sobre o grande b ispo da 

época c o l o n i a l . G . G . apresenta aqui a 

m o l d u r a d o que p re tende desenvolver 

na o b r a c o m o u m t o d o . 

O cap. I (23-54) recorda a s i tua­

ção dos índ ios na i lha La Esparíola 

(atual Repúb l i ca D o m i n i c a n a — H a i t i ) , 

onde se e levou o p r i m e i r o p ro tes to 

c o n t r a a exp lo ração dos au tóc tones . 

Sugest ivamente o cap. in t i tu la-se " A 

m o r t e antes de t e m p o " . Nesse c o n t e x ­

t o e i n f l uenc iado pelo f a m o s o sermão 

de A n t ô n i o Montes inos , por ta -voz da 

c o m u n i d a d e de f rades d o m i n i c a n o s , 

in ic iará o processo de conversão de Las 

Casas. 

Ana l i sando o sermão de Montes i ­

nos, G . G . acentua que o a u t o r , na defe­

sa dos índ ios , se de ixa s implesmente 

p o r u m a razão evangél ica (o amor ao 

p r ó x i m o ) e não p o r d isquis ições j u r í -

d ico- teo lóg icas , c o m o se t o r n a r á co­

m u m mais ta rde . C o m o d i rão os f ra ­

des ao defender-se, q u e r i a m eles s im­

p lesmente "p regar a verdade evangéli­

c a " . Mas esta f o i considerada pelos o u ­

v in tes u m a " d o u t r i n a n o v a " , vale d izer : 

suspeita de heresia o u , pelo menos , es­

candalosa! A reclamação vai à co r te e 

aos superiores dos d o m i n i c a n o s . O Pro­

v inc ia l considerará "escanda losa" a 

o p i n i ã o de seus rel igiosos. T a n t o D iogo 

C o l o m b o ( f i l h o d o " d e s c o b r i d o r " e 

a lm i ran te da i lha) c o m o o rei Fernan­

do V e o Prov inc ia l se darão con ta de 

que o sermão não quest ionava só o 

m o d o de t ra ta r os í n d i o s ; o p r ó p r i o 

sistema co lon ia l era denunc iado em 

n o m e d o Evangelho. 

O g r u p o de frades d o m i n i c a n o s , 

d o q u a l Montes inos f o i por ta -voz , c o n ­

t i n u o u sua ação p r o f é t i c a e m defesa 

dos índ ios , reconhecendo o í n d i o co­

m o o p r i m i d o e p r o p u g n a n d o o d i r e i t o 

dos pobres . " N ã o há a q u i , na a f i r m a ­

ção d o d i r e i t o dos pobres, perda de 

universal idade dos p r i n c í p i o s , c o m o 

alguns parecem t e m e r ; o que há é ver­

dadei ra universal idade através d o ga­

n h o e m conc re t idade h is tó r ica e em 

real ismo evangél ico, bases de t o d a 

au tên t i ca p r o f e c i a " ( 5 4 ) . 

O t í t u l o " D e u s o u o o u r o nas í n ­

d i a s " refere-se à p r o f u n d a in tu ição 

teo lóg ica de Las Casas, i den t i f i cando 

a ido la t r i a c o m o a raiz ú l t i m a d o p ro ­

b l e m a : por mais que d igam o con t rá ­

r i o , o verdade i ro deus dos conqu is ta -
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dores era o o u r o , não o Deus de Jesus 

Cr is to . Essa in tu ição será estudada no 

cap. IV . Nos do is cap. an ter io res , G . G . 

most ra a con t ra -a rgumentação dos in i ­

migos de Las Casas q u e , aliás, só faz 

ressaltar c o m o o b ispo de Cli iapas 

t i n h a razão. 

Os cap. II (55 -105) e I I I ( 107 -133) 

são u m estudo d o "pa recer de Y u c a y " , 

escr i to a n ô n i m o , e laborado a p e d i d o 

d o vice-rei d o Peru, Franc isco de To le ­

d o . As ú l t imas pesquisas consegui ram 

ident i f i car c o m o a u t o r o f rade d o m i n i ­

cano Garc ia de T o l e d o , p r i m o d o vice-

rei. 

O cap. I I local iza h i s to r i camente o 

"parecer de Y u c a y " . É f u n d a m e n t a l ­

mente u m escr i to c o n t r a Las Casas, e m 

q u e m se ident i f i cava a o r i g e m de t o d o s 

os males. T a n t o é que o vice-rei manda 

recolher as obras de Las Casas, funda­

m e n t a d o e m que suas idéias const i ­

t u í a m " o coração dos demais frades 

deste R e i n o " que se o p õ e m â e x p l o r a ­

ção dos Índios. Neste cap. é e x p l i c i t a ­

da a argumentação c o n t r a a leg i t im ida­

de d o poder incaico. Para jus t i f i ca r o 

d i r e i t o da Espanha às novas terras 

- posto e m questão por Las Casas - , 

era preciso " p r o v a r " que , antes de 

chegarem os espanhóis, os t e r r i t ó r i o s 

conqu is tados e ram ter ra de n i n g u é m . 

A o p r i m o d o vice-rei ( c o m o t a m b é m 

a este) basta most ra r que ta l é o caso 

d o I m p é r i o Inca ico . Para t a n t o argu­

menta que os incas e ram " t i r a n o s sem 

d i r e i t o au tên t i co sobre povos que ha­

v iam submet idos pela f o r ç a " ( 8 2 ) . Os 

conquis tadores surg iam no panorama 

c o m o l iber tadores! A l é m disso, adu-

zem-se o u t r o s a rgumentos , c o m o o de 

que os í nd ios v io lavam a lei na tu ra l e 

eram seres in fer iores. 

G .G. i ron iza vez por o u t r a a h i p o ­

crisia da argumentação. Ass im à p. 9 1 : 

" A o s 'encomenderos ' , postos agora a 

miss ionár ios, devem os índ ios sua sal­

vação e te rna . Bem p o d e m então pagar 

— parc ia lmente ao menos — a eno rme 

d í v i d a c o n t r a í d a c o m seus salvadores, 

p o r meio de seus t raba lhos e suas v i ­

d a s " ( 9 1 ) . 

O cap. I I I desmascara a a rgumen­

tação teo lóg ica d o "pa recer de Y u c a y " . 

N u m a visão prov idenc ia l is ta da h is tó ­

r i a , Garc ia de T o l e d o in te rp re ta o pa­

pel que os tesouros d o Peru j ogam no 

p lano de Deus. Pr ime i ramente a "des­

c o b e r t a " da A m é r i c a é a recompensa 

de Deus aos reis da Espanha pela v i t ó ­

r ia sobre os m o u r o s . . . C o m isso, ao 

mesmo t e m p o , há mais u m a r g u m e n t o 

em favor da leg i t im idade da d o m i n a ­

ção espanhola. 

Mais espantoso a inda é o o u t r o ar­

g u m e n t o d o a u t o r d o m e m o r i a l p o r 

seu e t n o c e n t r i s m o ingênuo e escanda­

loso. Traz a parábola de u m pai c o m 

duas f i l has : uma b o n i t a , o u t r a fe ia . 

Para casar a b o n i t a , nem precisa esfor­

çar-se. Mas se quiser casar a fe ia , deve­

rá dar u m b o m d o t e . Ass im t a m b é m 

Deus. C r i o u os europeus (a f i l h a b o n i ­

ta) e os í nd ios (a f i l h a fe ia ) . Para poder 

fazer chegar o Evangelho (o esposo) a 

estes, teve que acumu la r tesouros e m 

suas ter ras. E o parecer prossegue: 

" A s s i m d i g o destes índ ios que u m dos 

meios de sua predest inação e salvação 

f o r a m estas minas, tesouros e r iquezas, 

po rque vemos c laramente que o n d e 

elas e x i s t e m vai voando o Evangelho e 

em concorrência, e onde não e x i s t e m , 

mas só pobres , é meio de reprovação, 

porque jamais chega ali o Evangelho, 

c o m o por grande exper iênc ia se vê que 

a te r ra o n d e não há este d o t e de o u r o e 

p ra ta , não há n e m soldado n e m capi ­

t ão que que i ra ir , nem ainda m i n i s t r o 

d o E v a n g e l h o " (c i tado à p. 115 , g r i f o 

de G.G. ) . Concepção nada l isongeira 

para os m in i s t ros d o Evangelho! 
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o d e m ô n i o , reconhecendo que o 

o u r o "é me io ef icaz de estar o Evange­

lho nestas p a r t e s " (c i tado à p. 1 2 1 ) , 

p rocu ra levar a que os índ ios escon­

d a m seus tesouros. (Era o que Las Ca­

sas aconselhava aos índ ios . C o m isso 

está d i t o que Las Casas era i l u d i d o pe­

lo d e m ô n i o e m sua defesa dos í n d i o s ! ) . 

G . G . resume: " N u m a palavra, se não 

há o u r o não há Deus nos í n d i o s " 

( 1 2 1 ) . " O o u r o é assim o verdade i ro 

mediador da presença de Deus nas 

í n d i a s " ( 1 2 3 ) . 

O cap. IV (135 -177) apresenta a 

posição de Las Casas, c o m e ç a n d o por 

narrar a h is tó r ia de sua vocação p ro ­

fé t i ca que b r o t a da percepção d o í n d i o 

c o m o o p r i m i d o , no qua l reconhece o 

Cr is to a ç o i t a d o , esbofeteado e c r u c i f i ­

cado , " n ã o u m a , mas mi lhares de ve­

zes " (c i tado à p. 1 6 9 ) . Las Casas não 

só a p r o f u n d a o sent ido d o í n d i o , co­

m o p o b r e , e t i r a as conseqüências 

(são " o s Cr istos açoi tados das í n d i a s " ) , 

mas t a m b é m iden t i f i ca a verdadeira 

rel igião dos espanhóis: adoração ao 

deus o u r o . A respeito da " e n c o m e n d a " 

d i r á : " p a r a d o u r a r a c rude l í ss ima e 

acér r ima t i ran ia que t a n t o s povos e 

gente consome, só para satisfazer a co­

biça dos homens e dar- lhes o u r o , t o ­

ma-se o t t ' t u l o de fazer- lhes ensinar a fé 

os que não a sabem n e m para si , e c o m 

isso se lhes en t regam os inocentes, para 

que de seu sangue t i rassem as riquezas 

que tem por seu deus " (c i tado à p. 1 5 7 ; 

g r i f o de G . G . ) . E G . G . glossa: " U m 

pretenso anúnc io do Deus verdadei ro 

serve para d is farçar u m c o m p o r t a m e n ­

t o i d o l á t r i c o dos que igno ram t u d o so­

bre a f é " ( i b . ) . 

Este ráp ido resumo é suf ic iente 

para dar -nos c o n t a da atual idade da 

obra de Las Casas e de quão o p o r t u ­

no é torná- la mais conhec ida nas vés­

peras d o q u i n t o centenár io da con ­

qu is ta e evangelização da A L . Cr isto 

c o n t i n u a ainda ho je , apesar de Las Ca­

sas e t a n t o s o u t r o s , a ser aço i tado nos 

pobres da A L . Resumindo a atual idade 

desta abo rdagem, G . G . escreve na c o n ­

c lusão: " A prá t ica dos que se d i zem 

cr istãos, revela e m q u e m c rêem, ent re­

gar sua v ida às r iquezas e fazer destas o 

c r i t é r i o ú l t i m o d o c o m p o r t a m e n t o 

para c o m os demais , s igni f ica adorar 

u m fa lso d e u s " ( 1 7 4 ) . 

Esperemos que e m breve apareça 

t radução brasi leira que t o r n e esta obra 

(e a de Las Casas) mais acessível a 

nosso p ú b l i c o le i to r . 

Francisco Taborda S.J. 

Encuentro con América. I Manue l 

Prado y C o l ó n de Carva ja l . . . (et 

a l . ) . - Barce lona : Herder , 1988 . 

167 pp . , 19,7 X 12 c m . ISBN 

8 4 - 2 5 4 - 1 6 5 7 - 4 ) 

A p r o x i m i d a d e de 1992 começa a 

suscitar re f lexão sobre a chamada "sa ­

ga dos d e s c o b r i m e n t o s " . O presente 

v o l u m e reúne palestras e comunicações 

apresentadas nas " V I I I Jornadas In ter -

d i sc ip l i na res " , organizadas pelo " Â m ­

b i t o de Invest igación y D i f u s i ó n ' M a r i a 

C o r r a l ' " , ins t i tu ição sobre a qua l não 

se o b t é m in fe l i zmen te n e n h u m a in fo r ­

mação nas páginas do l i v ro . 

Depois de u m pró logo não assina­

d o (mas na p. 12 a t r i b u í d o a ce r to Dr . 

R u b i o , sem dúv ida o au to r da quar ta 

palestra, c o m o se verá mais adiante) e 

u m a apresentação fe i ta pe lo presidente 

da i ns t i t u i ção , J. /W.Forcaí /a, segue-se a 
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pr ime i ra palest ra, da a u t o r i a d o Presi­

den te d o Par lamento da C a t a l u n h a , 

M. Coll, e m que o A . p rocura estabele­

cer a presença de Ca ta lunha na A m é r i ­

ca, senão na " d e s c o b e r t a " , pe lo menos 

antes e d e p o i s . . . 

O presidente da comissão espa­

nho la para as comemorações d o V 

Centenár io , M. Prado y Color) de Car­

vajal, d iscorre sobre po rque precisa­

mente a Espanha chegou à A m é r i c a . 

J. Malagón, conse lhe i ro c u l t u r a l da 

Emba ixada da Espanha nos E E . U U . , 

p rocura most ra r as raízes hispânicas 

daquele país. 

A Rubio de Castarlerias c o n t r i ­

bu i c o m u m a palestra m u i t o breve, 

mas m u i t o s ign i f icat iva da men ta l ida ­

de que reina sobre o c o n j u n t o . Assi­

na três l inhas de in te rpre tação d o 

" e n c o n t r o c o m A m é r i c a " : a que cha­

ma de " i n d i g e n i s t a " vê só o negat i ­

vo e por isso p r o p õ e que se recorde 

mas não se celebre a d a t a ; a " o f i c i a -

l i s t a " apl ica os p r i n c í p i o s da ação 

de d u p l o e fe i to e acaba e m t r i un fa l i s -

m o ; a "ma te r i a l i s ta h i s t ó r i c a " que o A . 

car ica tura gro tescamente. Acaba p ro ­

p o n d o a solução " rea l is ta e x i s t e n c i a l " 

que pelas constantes referências que 

merece em o u t r o s lugares d o l i v ro , pa­

rece te r f e i t o sucesso no e n c o n t r o . 

Ela é resumida no p r ó l o g o da seguinte 

m a n e i r a : " O s que v ivemos ho je , deste 

o u daquele c o n t i n e n t e , não t e m o s 

nem cu lpa n e m glór ia pelos acontec i ­

men tos o c o r r i d o s antes de nascermos. 

Por isso, l ivres de remorsos e de ressen­

t i m e n t o s m ú t u o s (pois n e n h u m dos 

presentes t e m o s cu lpa d o passado!) , 

podemos , con ten tes de ex is t i r , v iver 

c o m alegria nossos e n c o n t r o s de hoje 

para t raba lhar amigável e so l idar ia-

men te , c o n s t r u i n d o o mais possível 

u m m u n d o g lobal mais h u m a n o , e m 

paz e e m f e s t a " (p . 1 0 ) . 

O. Fullat, no t e x t o talvez mais in ­

teressante do l i v ro , c o m e r u d i ç ã o , mas 

não sem cer to p e d a n t i s m o , in te rp re ta 

a saga d o d e s c o b r i m e n t o c o m o o en-

f r e n t a m e n t o ent re a c iv i l ização d o t r i ­

go e a d o m i l h o . " N ã o havia c o m p o s i ­

ção possível , n e m a c o r d o , n e m c o n c i ­

l iação, en t re t r i g o e m i l h o , tão au tô ­

nomas e auto-suf ic ientes e ram as duas 

macroc iv i l izações. O t r i g o não e d u c o u 

o m i l h o ; não fez mais que desnucá- lo 

e acabar c o m ele. [ . . . ] A mest içagem 

c iv i l i za tó r ia é i n v i á v e l , não encai­

x a n d o n e n h u m a peça de uma es t ru tu ra 

na o p o n e n t e " (p. 103) . 

P. Gómez-Valderrama, e m b a i x a ­

d o r da C o l ô m b i a na Espanha, faz u m 

f e r v o r i n h o sobre as relações da Espa­

nha c o m suas ex-co lôn ias , c o m p l e ­

m e n t a n d o c o m u m d iá logo c o m os 

par t ic ipantes que f o i pa rc ia lmente 

t ransc r i t o no l i v ro . 

Seguem-se três comunicações que 

a b o r d a m a man ipu lação h is tór ica {J. 

Aymar), u m a nova o r d e m e c o n ô m i c a 

{J. Cussó), as comun icações (F. Vinas). 

Esta o b r a c o n s t i t u i u m c laro 

e x e m p l o de c o m o o lugar desde o qua l 

se re f le te , marca de f o r m a indelével 

o resul tado da re f lexão . Por u m lado, 

a provável o r igem cata lã da ins t i tu i ção 

que p r o m o v e u o e n c o n t r o , e de vários 

dos autores, e a local ização d o mesmo 

na capi ta l da Ca ta lunha estão b e m pre­

sentes, de f o r m a até bastante ingênua, 

c o m o na repet ida referência à h ipótese 

de que C o l o m b o fosse catalão e não 

genovês. A ausência da Cata lunha na 

"saga d o d e s c o b r i m e n t o " é assim am­

p lamente compensada . . . Por o u t r o 

lado, não há conferenc is ta que não se 

re f i ra , de f o r m a mais e x p l í c i t a o u 

menos e x p l í c i t a , à acusação con t ra os 

desmandos da conqu is ta e que não se 

de fenda con t ra ela. São mencionadas 

e rejei tadas t a n t o a " l e y e n d a r o s a " dos 
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t r i un fa l i s tas c o m o a " l e y e n d a n e g r a " 

que fa la e m g e n o c í d i o , desuman idade . 

Q u a n t o a este ú l t i m o t e r m o ( " l e y e n d a 

n e g r a " ) , n e n h u m dos oradores parece 

ter-se dado con ta d o rac ismo que ele 

o c u l t a ! 

O le i to r la t ino-amer icano lamenta­

rá a pretensa neut ra l idade d o "real is­

m o e x i s t e n c i a l " . Acaba apenas t r a n ­

q ü i l i z a n d o as consciências e p e r m i t i n ­

do que , - sem consent i r e m festejos 

t r iun fa l i s tas , hoje anacrôn icos, — se re­

c o l h a m , c o n t u d o , os louros da v i t ó r i a . 

merec idos por Espanha, representante 

p rov idenc ia l da c iv i l ização d o t r i g o , na 

obra gigantesca da subjugação d o m i ­

l h o . . . Q l i v ro de i xa a pergun ta que de­

veria ser fe i ta ao aprox imar-se 1 9 9 2 : 

que sen t ido dever ia assumir a c o m e m o ­

ração d o V Centenár io da chegada de 

europeus ao nosso C o n t i n e n t e , para 

que não seja mera comemoração de 

gestas passadas sem compromisso pre­

sente c o m o f u t u r o ? 

Francisco Taborda S.J. 

F R A N K , Isnard W i l h e l m : Historia 

de Ia Iglesia Medieval. I T r a d u ç ã o 

(do a lemão) V i t o r Bazter r ica . -

Barce lona : Herder , 1988 . 251 p p . , 

1 9 x 7 x 12,1 c m . (Sér ie: b i b l i o t e c a 

de teo log ia ; 11) ISBN 8 4 - 2 5 4 - 1 6 0 2 -

7 

O A . , nascido e m 1 9 3 0 , é d o u t o r 

e m f i l oso f ia e teo log ia e professor de 

H is tó r ia medieval e m o d e r n a na Facul ­

dade de Teo log ia da Univers idade de 

Ma inz . 

C o m o para m u i t o s dos c o n t e m p o ­

râneos a f igura da Igreja medieval o u 

carece de i m p o r t â n c i a o u aparece co­

m o u m a de tu rpação da v ida c r is tã , o 

A . , cons iderando tais apreciações co­

m o super f ic ia is , p rocu ra c o m p r e e n d e r 

as c i rcunstâncias nas quais a Igreja 

viveu e as est ru turas às quais se incor­

p o r o u , buscando, ao mesmo t e m p o , 

pon tua l i za r os f a t o s impresc ind íve is 

e destacar as idéias f u n d a m e n t a i s e os 

fa tores que os c o n f i g u r a r a m . 

Dev ido à necessidade de selecio­

nar o mater ia l d e n t r o dos l imi tes de 

u m manua l de teo log ia , o A . res t r in ­

ge-se ao es tudo da cr is tandade oc iden ­

t a l , e c o m o p r i n c í p i o o r d e n a d o r o p t a 

pela ins t i tu i ção d o papado , u m a vez 

que , ao seu ver, a f igura da Igreja me­

d ieval resulta in in te l ig íve l sem a mes­

m a . O p e r í o d o c r o n o l ó g i c o abarca o 

arco d o t e m p o que se estende de f ins 

d o século V até o X V . 

O A . p r i nc ip ia sua obra abordan­

do a evangel ização dos germanos, cel­

tas e eslavos. Destaca, de m o d o par t i ­

cu lar , as pecul iar idades da rel igiosida­

de nos p r i m ó r d i o s da Idade Média e a 

t r a n s f o r m a ç ã o da cons t i tu i ção eclesiás­

t i ca m o t i v a d a pelo d o m í n i o da ter ra e 

pelo f e u d a l i s m o , dado que tais estru­

turas f o r a m fundamen ta i s e m t o d o 

p e r í o d o med ieva l . Para ele a ausência 

de u m a Igreja c o m u n i t á r i a episcopal 

deve ser considerada e m relação c o m 

a d i fusão do regime da Igreja p r ó p r i a , 

na qua l o b ispo to rnou-se u m d ign i tá -

r io c i v i l . 

A tendo-se à análise es t ru tu ra l , o 

A . sub l i nha a p r o f u n d a relação ent re 

c o m u n i d a d e rel igiosa e c o m u n i d a d e 

p o l í t i c a . Ta l relação p e r d u r o u por t o d a 

a Idade M é d i a , d i ferenciando-se apenas 

no concernen te à osci lação q u a n t o ao 

p r e d o m í n i o de u m dos pó los n u m pe­

r í o d o d e t e r m i n a d o . 

Na Igreja regia da Idade Média p r i -
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m i t i v a (séc. V I - X ) o poder régio pre­

valeceu sobre o poder esp i r i tua l (cap. 

2 ) . E m b o r a a d o u t r i n a gelasiana — dis­

t i nção dos poderes, mas í n t i m a co labo ­

ração ent re os mesmos — repercut isse 

neste p e r í o d o na prá t ica os imperadores 

cr istãos i n t e r f e r i r a m no â m b i t o espi­

r i t u a l , f u n d a m e n t a d o s no m o d e l o da 

" r e n o v a t i o i m p e r i i " e na concepção d o 

m o n i s m o t e o c r á t i c o , na qua l o rei apa­

rece c o m o cabeça da Igreja. 

Já na Igreja papal da A l t a Idade 

Média (séc. X I - X I I I ) o poder régio f o i 

sup lantado pela au to r idade p o n t i f í c i a 

(cap. 3 ) . O programa da l iberdade da 

Igreja, o u r e f o r m a gregor iana, conso­

l idou-se e c u l m i n o u c o m a re iv ind ica­

ção papal de d i reção sobre t o d a cris­

tandade o c i d e n t a l , pretensão esta ga­

rant ida pelo p r i n c í p i o pe t r ino -apos tó -

l ico e jus t i f i cada pela teo r ia das duas 

espadas. 

N o bo jo desta concepção o papa­

d o d e f i n i u as tarefas der ivadas da o b r i ­

gação de d i f u n d i r e de fender a fé e de 

renovar e a p r o f u n d a r a v ida cr is tã 

c o m o c o n c e i t o de " n e g o t i u m f i d e i " 

(cap. 4 ) . Para o A . a in ic ia t iva papal 

f o i ev idente c o m relação às cruzadas e 

à lu ta c o n t r a as heresias; q u a n t o à 

renovação da Igreja, no e n t a n t o , as 

instruções papais e sinodais exe rcem 

apenas u m papel de e s t í m u l o e de fa ­

t o r regulador . 

Na Baixa Idade Média (séc. X I V -

X V ) o governo ^da Igreja esteve nas 

mãos dos p r ínc ipes (cap. 5 ) . Neste 

p e r í o d o o poder t e m p o r a l s u b l i n h o u 

sua a u t o n o m i a , não p o r é m separação, 

c o m relação à au to r idade p o n t i f í c i a . 

O conc i l ia r i smo revelou-se c o m o u m 

re f lexo desta s i tuação: o c isma d o 

oc idente p r o v o c o u u m a amp la opos i ­

ção à re iv ind icação da compe tênc ia 

universal d o papa d e n t r o da Igreja; os 

pr ínc ipes p rocu ra ram fazer c o m que as 

e x c o m u n h õ e s rec íprocas dos papas ca­

recessem de e f e i t o , cons iderando o cis­

ma c o m o assunto de p o l í t i c a eclesiás­

t i ca , sem n e n h u m a relação c o m a lei 

e a a d m i n i s t r a ç ã o ; no e m p e n h o por 

desacredi tar a idéia conc i l i a r os papas 

sa í ram p e r d e n d o , uma vez que para 

o b t e r o r e c o n h e c i m e n t o geral p o r 

par te dos p r í n c i p e s , viram-se obr igados 

a conceder- lhes competênc ias eclesiás­

t icas que conso l ida ram o governo 

eclesiást ico destes p r ínc ipes tempora i s . 

Não obs tan te a prevalência da aná­

lise es t ru tu ra l , aspectos p a r t i c u l a r m e n ­

te relevantes desse p e r í o d o da h is tó r ia 

eclesial t a m b é m são foca l izados e m e n ­

c ionados . São a l tamente sugestivas es­

pec ia lmente as abordagens acerca da 

luta c o n t r a as heresias e do conc i l i a ­

r i s m o : o A . d is t ingue ent re op in iões 

ind iv iduais errôneas, surgidas e escla­

recidas no amb ien te escolar e univers i ­

t á r i o , e m o v i m e n t o s populares heré­

t i cos , m o t i v a d o s pelo r igo r i smo ascéti­

co e pelo b ib l i c i smo r ú s t i c o ; no t o ­

cante à idéia conc i l ia r , assinala o c o n ­

f r o n t o ent re as concepções c o r p o r a t i -

vo - j u r í d i ca ( f unção organ izat iva d o pa­

pado) e ju r íd i co -persona l i s ta (d is t inção 

ent re os poderes de o r d e m e j u r i sd i ção , 

sendo que este ú l t i m o c o m p e t e somen­

te ao papa) , e salienta que o dec re to 

Haec Sancta , do c o n c i l i o de Constan-

ça, baseado n u m a m p l í s s i m o consenso 

da cr is tandade o c i d e n t a l , deve ser 

c o n t e m p l a d o à luz d o c o n c i l i a r i s m o 

da t rad ição (super ior idade papal q u a n ­

t o à d i reção , mas sua subord inação à 

Igreja q u a n t o à causa da f é ) , ao passo 

que o decre to S i cu t U n a , de Basi léia, 

carente de consenso, deve ser v is to co­

m o expressão d o conc i l i a r i smo radical 

(subord inação d o papa à Igreja, t a n t o 

em t e r m o s de fé q u a n t o e m t e r m o s de 

governo) . 

U m a l im i tação da obra consiste 
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na acentuaçâio, o u p r e d o m í n i o , d o 

aspecto da relação ent re Igreja e Esta­

d o - e c o m o o des t ina tár io p r i m e i r o é 

o p ú b l i c o a lemão, da relação ent re o 

vér t ice eclesial e o i m p é r i o ge rmân ico . 

A r u p t u r a en t re as Igreja d o o r ien te e 

d o oc iden te , assim c o m o as con t rové r ­

sias eucarfst icas e o caráter catequé-

t i c o das catedrais merecer iam u m a 

atenção especial, por m í n i m a que fos­

se. Na abordagem da v ida consagrada 

d u r a n t e a Idade Média p r i m i t i v a , o 

A . poder ia te r superado a visão d e m a ­

siado soc io lóg ica da mesma, c o m o c o n ­

seguiu fazê- lo nas etapas poster iores. 

U m c u i d a d o maior em e x e m p l i f i c a r 

as a f i rmações fundamen ta i s fe i tas no 

c a p í t u l o 1 poder ia dar mais consis tên­

cia às mesmas e poss ib i l i ta r ia u m a 

compreensão mais adequada ao le i tor 

não tão f a m i l i a r i z a d o c o m essa ma­

neira h i s to r iog rá f i ca . 

Nas notas e na b ib l i og ra f ia o A . 

consc ien temente , p o r razão d o dest ina­

t á r i o , prescinde em geral das obras não 

o r ig ina r iamen te alemãs. N o e n t a n t o a 

versão espanhola preocupou-se e m re­

fe r i r alguns t í t u l o s ocor rentes em o u ­

tras l ínguas. 

O t i p o de análise requer d o le i tor 

uma base suf ic iente de conhec imen tos 

prévios concernentes a este p e r í o d o 

da h is tó r ia eclesial. A ex is tência deste 

pré- requ is i to favorecerá uma c o m p r e ­

ensão mais p r o f u n d a e ampla da v ida 

eclesial du ran te a Idade Méd ia , a q u a l , 

por sua vez, é fac i l i t ada pelo est i lo c la­

ro e conc iso m a n t i d o pelo A . ao longo 

de t o d a sua o b r a . 

Dan i lo M o n d o n i 
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